1 - DINÂMICAS DE GRUPO EM SEXUALIDADE

3º ciclo e Ensino Secundário

As dinâmicas de grupo são ferramentas que possibilitam a criação e recriação do conhecimento. Por meio delas é possível detectar nos candidatos traços de personalidade, crenças, valores, habilidades e conhecimentos. Nos processos selectivos, é cada vez mais comum o uso de dinâmicas e também de jogos para grupos. Os objectivos dessas técnicas são variáveis: integração, sociabilidade, levantamento de competências, criatividade, avaliar como as pessoas lidam com a administração do tempo, resistência à frustração, poder de persuasão e de argumentação, entre outros.

A pessoa responsável pela aplicação da dinâmica deve ter bem claro quais objectivos pretende atingir, utilizando, para isso, vários materiais que ajudem na aplicação das técnicas, como vídeo, papel, tinta, retroprojector, teatro etc. Ao dar início à dinâmica, o ambiente precisa ser o mais descontraído possível. Deve-se explicar claramente os objectivos e procedimentos para que a possibilidade de os participantes receberem bem a actividade aumente.

Do coordenador da dinâmica exige-se conhecimento técnico, atenção para captar o que é apresentado na dinâmica, estrutura para manter o equilíbrio emocional da equipe, boa percepção para captar os detalhes de comportamento de cada participante e preparação para gerar um laudo satisfatório da dinâmica e de cada candidato. “Alguns cuidados também devem ser levados em consideração, como conhecer previamente o grupo (idade, grau de escolaridade, capacidade física...), saber os objectivos de forma clara e ter todo o material necessário para que não haja interrupção”,

PARA REFLEXÃO

Do conhecimento, para se chegar à acção, passa-se pelo sentimento.

A seguir, citaremos sucintamente os principais tipos de abordagens estratégicas para o ensino participativo.

1) Estratégias que visam o aquecimento e o desbloqueio

a) Apresentação Simples: Cada indivíduo se apresenta ao grupo;

b) Apresentação em Dupla ou Cruzada: Subdivide-se o grupo em duplas. Estas duplas devem se “conhecer” em alguns minutos e depois cada indivíduo deve apresentar seu par ao grupo;

c) Completamento de frases: É dado para cada membro do grupo uma folha de papel com o início de uma frase escrita, para que cada um continue a frase formando um texto. Por exemplo: “Ser um Educador Sexual é...”;

d) Desenhos em grupo: Diante de um tema, os membros do grupo discutem e se expressam em conjunto através do desenho;

e) Deslocamento Físico: Desloca-se o grupo do ambiente físico principal (sala de aula) para outro mais descontraído, onde o facilitador pode usar outra estratégia como uma Dinâmica de Grupo de aquecimento, ou mesmo uma apresentação simples;

f) Tempestade Cerebral (Brainstorming): Diante de um tema, uma palavra, frase ou objecto, cada membro do grupo deve dizer as palavras ou sensações que lhe vierem a mente, para que o grupo todo tenha uma “imagem” global das ideias do grupo.

As estratégias de aquecimento ou desbloqueio devem ser utilizadas no primeiro contacto com o grupo e tem por objectivo diminuir a ansiedade normal dos participantes frente a um novo encontro. Além disso preparam o grupo para os trabalhos que virão a seguir, possibilitando o início de um relacionamento mais afectivo e desinibido. Estas estratégias também permitem ao educador uma análise das expectativas e dos valores que os membros do grupo tem com relação ao “trabalho” que irão desenvolver.

2) Acção Centralizada no Professor

Embora as aulas expositivas façam também parte do arsenal didáctico clássico, que é mais centralizador da acção de aprendizagem na figura do professor, elas podem se constituir em importante recurso auxiliar também no ensino participativo. Não podemos nos esquecer que as exposições são importante recurso para a transmissão do conhecimento, não devendo por isso mesmo ser desprezadas.

O que se pode fazer é, além de limitar o uso desse tipo de apresentação a um mínimo indispensável, fazer com que as aulas expositivas despertem interesse dos ouvintes (com um uso adequado de recursos audiovisuais, por exemplo) e que sejam permitidas interrupções sob a forma de perguntas, colocações e, eventualmente, até mesmo discussões. O bom professor seguramente poderá dar vida a uma aula expositiva, tornando seu conteúdo agradável e permitindo que seja ele enriquecido com as opiniões dos membros do grupo.

3) Pesquisas e Projectos

Estas estratégias visam incentivar a busca de informações, dados e materiais necessários, bem como motivar a participação dos membros do grupo nas actividades. O educador deve apresentar e discutir com os alunos os elementos de um plano de pesquisa, orientar e discutir os resultados.

O aluno deve ser orientado sobre os elementos básicos de uma pesquisa ou projecto e como formular adequadamente esses projectos. Além disso, importa não nos esquecermos que os menos experientes tem bastante dificuldade em captar todas as nuances de procedimentos

necessários para adequada condução dos projectos, devendo ser acompanhados durante toda a execução do mesmo.

4) Aprendizado baseado em leitura e em escrita

Ler e escrever são actos activos que devem ser incentivados pelo professor. Sempre há uma contribuição pessoal nesses actos, seja na interpretação e resumo de textos, seja na exposição verbal das ideias reflectidas sobre determinada leitura. Essas estratégias promovem ainda a informação, o conhecimento, a organização de ideias e o desenvolvimento da habilidade de comunicação.

5) Estratégias baseadas na reunião de especialistas ou em preparação prévia

São estratégias que necessitam de uma certa maturidade e independência intelectual por parte dos participantes.

a) Seminários:

O grupo (ou subgrupos) deve estudar com profundidade um tema, a partir de diversos ângulos. Cada participante apresenta uma parte do tema por um tempo pré determinado pelo grupo. Ao final das apresentações, o grupo deve chegar a uma conclusão. É importante que na escolha do tema o grupo possa ter certa liberdade, optando por um tema que seja de seu interesse. Deve haver também um planejamento de como este tema será dividido entre os participantes e como será apresentado, levando-se em conta o tempo necessário para os encontros de estudo e o tempo disponível para a apresentação.

b) Simpósio:

Cada expositor prepara uma faceta de um tema e dispõe de um tempo limitado para apresentá-lo. As apresentações não devem ser interrompidas; as perguntas e esclarecimentos devem ser deixados para o fim de cada exposição ou para o final de toda a exposição. As perguntas também devem ter seu tempo limitado. Ao final, pode-se abrir uma discussão com os ouvintes ou fazer uma síntese das ideias apresentadas.

c) Painel:

Pequeno grupo de especialistas convidados debatem um tema previamente eleito, sob a organização de um moderador. É interessante que os convidados possuam visões antagónicas sobre o tema. Pode ocorrer síntese e discussão, dependendo da habilidade e da imparcialidade do moderador.

6) Discussão

Esta estratégia permite que qualquer tema seja debatido livremente pelos participantes. O professor deve, no entanto, estar atento com a organização da discussão, obedecendo o ritmo do grupo e controlando o tempo disponível. Deve também garantir a participação de todos e ter habilidade para diagnosticar os conflitos e lidar com as possíveis manifestações emocionais dos participantes.

7) Grupos

A actividade em grupo é uma estratégia que incentiva os participantes a confiar no auxílio e na avaliação dos colegas e promove a independência da autoridade do professor. Além disso permite que os indivíduos mais inibidos possam se expressar e ter uma participação activa nos pequenos grupos, o que fornece dados para uma avaliação individual. Os trabalhos em grupo também aprofundam as discussões de temas. Podem ser: Pequenos Grupos; Grupos de Verbalização e Grupos de Observação; Grupos de Oposição e outros.

8) Confrontamento com Situações Reais

Esta estratégia coloca o aluno diante de uma situação de facto. São parte desse grupo de actividades os estágios, as excursões, a prática didáctica, a prática clínica, a condução de pesquisa, etc. O professor deve acompanhar a acção de seus alunos, bem como dar-lhes um feed-back para ajudá-los a reflectir.

9) Sessões de Sensibilização

A sessão de sensibilização é uma estratégia fundamental para a promoção do aprendizado, porque quando o indivíduo está sensível a algo ele apreende mais fácil e profundamente o sentido daquilo em que está ligado, vivência a experiência com maior profundidade e, com isso, amadurece. Nada ensina melhor que a experiência e nada consegue transmitir mais experiência que a vida. Mas ao se viver e adquirir experiência, enfrenta-se um antagonismo crucial: somente após muitos anos vividos e bem vividos é que poderemos ter conseguido assimilar um respeitável volume de experiências, quando elas de pouco valem, uma vez que o ciclo biológico nos coloca ao final da existência. Sendo assim, as técnicas de sensibilização tem como objectivo sintetizar o largo amadurecimento de uma experiência e permitir que se possa ganhar, com algum trabalho, muita reflexão, e ainda com pequena vivência, uma certa sabedoria de vida que somente uma longa existência permitiria acumular. É por isso que grande parte das técnicas de sensibilização se apoiam em modelos de jogos orientais, posto que no oriente sempre existiu essa preocupação educacional, tanto dentro da escola como fora dela.

As sessões de sensibilização podem ser realizadas em escolas, universidades, actividades empresariais, reuniões comunitárias, reuniões familiares, encontros, grupos de reflexão, enfim, sempre onde haja uma mensagem a transmitir e principalmente quando se pretende fazer da técnica uma abertura para um trabalho educativo que terá sequência e será marcado por claros objectivos. As sessões de sensibilização valorizam comportamentos, promovem a assunção de responsabilidades sociais e o aprimoramento da identificação do outro como indivíduo. Devem ser aplicadas por profissionais maduros e responsáveis, que saibam respeitar o momento emocional dos indivíduos, bem como os limites das actividades, que devem estar coerentes com os objectivos propostos.

Como principal técnica de sensibilização temos as chamadas Dinâmicas de Grupo, que envolvem jogos, dramatizações, estudos de caso, desenhos, etc.

2- TÉCNICAS EM EDUCAÇÃO SEXUAL / DINÂMICAS DE GRUPO

1. Trabalhos de Pesquisa

O trabalho de pesquisa é um estimulo interessante para as actividades académicas, ajudando a clarificar ideias e levando o sujeito a interrogar-se.

A pesquisa de informação pode ser feita com base de inúmeras e diversificas fontes: livros, revistas, jornais, via internet, podendo recorrer-se também a entrevistas, trabalho de campo, arquivos, bancos de dados e visitas de estudo.

Deve ter-se em conta dois aspectos principais:

A - Escolha do plano de trabalho e definição das informações necessárias.

B – reorganização das informações e apresentação finais, sob a forma de um texto escrito, um painel ou uma apresentação oral.

Estes trabalhos podem constituir óptimos momentos de reflexão e divulgação de informação a toda a comunidade educativa.

 Pode ser realizado em pequenos  grupos ou de forma individual.

2. Brainstorming ou «Tempestade de Ideias»

Consiste em listar, sem a preocupação de discutir num primeiro momento, todas as sugestões que o grupo ou a turma fazem sobre determinada questão ou problema. A lista deve ser constituída por palavras ou frases simples.

Não é aconselhável a sua discussão antes da lista estar completa. Deste modo, é possível recolher uma grande participação e uma vasta gama de contribuições, não as limitando desde o início com valorações ou opiniões contrárias.

3. Resolução de Problemas

Mediante a utilização de histórias e/ou casos inventados ou reais, incentiva-se a discussão para a resolução de problemas comuns com os quais os sujeitos podem vir a ser confrontados.

Os jornais, as revistas ou as histórias populares podem ser utilizadas de formas diferentes:

· Pode ser utilizada uma história sem final e, nesse caso, pedir-se-á aos grupos ou à turma que criem um ou vários finais possíveis;

· Pode ser utilizada uma história pedindo aos participantes para atribuírem diferentes valões Às várias personagens;

· Pode-se pedir ao (s) grupo (s) que identifique (m) uma ou várias soluções para cada caso. 

Em qualquer dos casos, as histórias não devem ser muito longas nem excessivamente complexas.

4. Jogos de clarificação de valores (Barómetro de atitudes)

Consiste em promover o debate entre posições diferentes (podendo ou não chegar-se a consenso), através da utilização de pequenas frases que sejam opinativas e polémicas.

Pode-se pedir a um dos participantes para assumir s defesa da opinião expressa na frase, a um segundo para atacar (ainda que essas não sejam as posições na realidade) e a um terceiro que observe o debate, para depois o descrever ao grande grupo.

Podem utilizar-se escalas do tipo «concordo totalmente», «concordo em parte», «é-me indiferente», «discordo em parte», «discordo totalmente»,…fazendo mover as pessoas na sala para uma das posições (que sã fixadas nas paredes), ou utilizando as opiniões individuais para o debate em pequenos grupos e, numa fase posterior, em grande grupo.

5. Utilização de questionários

Em geral os questionários são usados para recolher conhecimentos e opiniões existentes. No entanto, também podem ser utilizados para transmitir (e não apenas para avaliar9 conhecimentos.

Preenchidos os questionários, individualmente ou em grupo, pode-se depois responder às questões me grande grupo.

6. Role Play ou Dramatização

Consiste na simulação de pequenos casos ou histórias em que intervém o número de personagens que se quiser. Não devem ser longas (cerca de 10 minutos) e devem ser complementadas com debate em pequeno ou grande grupo. É uma forma particularmente dinâmica de analisar uma situação ou provocar um debate.

O role Play pode ser eficazmente aproveitado no treino de determinadas situações, tais como saber escutar o outro, saber olhar directamente o parceiro ou a parceira, saber dizer sim ou não, saber expressar um cumprimento ou uma carícia.

7. Visita Externa

Pode aproveitar-se de forma bastante mais eficaz a visita de alguém especialista num determinado assunto, se houver uma apresentação anterior à visita e uma preparação das perguntas e questões que a turma desejaria colocar.

A visita pode também ser complementada com um trabalho em subgrupos, em que são pedidas opiniões, sínteses ou dúvidas que tenham ficado após a visita.

8. Produção de Cartazes

É uma forma de organizar a informação recolhida (textos, fotografia, gráficos, esquemas, etc.) para ser apresentada ao grande grupo, ou pode ser uma forma de comentar a discussão à volta de um tema.

Nesse caso pede-se, com antecedência, aos participantes que tragam revistas e jornais relacionados com um dado tema que se vai debater. As colagens podem ser feitas em subgrupos ou colectivamente.

Cada grupo (se for o caso) apresenta os seus trabalhos que são depois debatidos em grande grupo.

9. Caixa de Perguntas

Consiste na recolha prévia e anónima de perguntas, sobre temas de interesse da turma, ou para levantamento de necessidades. Pede-se a cada sujeito que formule duas ou três perguntas por escrito, numa folha de papel que posteriormente dobrada em quatro é colocada numa caixa.

10. Fichas

Facilitam o desenvolvimento de trabalhos e devem ser construídos de acordo com os objectivos a alcançar:

· Recolha de informação,

· Exploração de informação;

· Síntese de informação;

· Avaliação.

Têm ainda a vantagem de ser um óptimo recurso, quando o tempo para a actividade é curto.

11. Exploração de vídeos e outros meios audiovisuais

Estes materiais podem ser um auxilio muito importante para o desenvolvimento das actividades, no entanto, muitas vezes confunde-se a utilização do instrumento com a própria realização da actividade.

Assim. Aconselha-se que sejam diferenciados os momentos «antes da projecção» e «após projecção».

· Antes da projecção – Deve haver recolha de perguntas e assuntos que a turma ou o grupo deseja ver tratados de forma a ajustar à necessidade do grupo.

· Após a projecção – é importante identificar as partes do vídeo que apresentem mais interesse, os conhecimentos que ficaram e as dúvidas que surgiram.

A construção de guiões de utilização, pode ser uma forma de ajustar o material às necessidades do grupo

Apresentação aos Pares

Organização: Os participantes agrupam-se dois a dois.

Descrição: Os participantes conversam uns com os outros durante algum tempo. Depois devem apresentar o colega com quem conversaram aos restantes participantes.

Elementos Trabalhados: Linguagem verbal, desinibição.

Material necessário: Nenhum

O Muro

Organização: Todos participam ao mesmo tempo, os participantes devem colocar-se numa fila num plano elevado (em cima das cadeiras ou mesas, por ex.)

Descrição: Após a organização, os participantes, por ordem do monitor, devem colocar-se por ordem alfabética, tamanho dos pés, etc. sem saírem de cima do muro e sem falarem.

Elementos Trabalhados: Confiança, contacto corporal, cooperação, linguagem gestual.

Material necessário: Nenhum.
Passeio

Organização: Grupos de dois, um elemento tem os olhos vendados e o outro não.  

Descrição: O elemento que não tem os olhos vendados vai passear livremente na sala com o seu companheiro que possui os olhos vendados. Como variante, o monitor pode encurtar o espaço onde os elementos passeiam provocando um maior contacto entre os mesmos.

Elementos Trabalhados: Confiança, noção espácio-temporal; Quebra Gelo.

Material necessário: Vendas

Pêndulo

Organização: Grupos de três, um dos elementos fica com os olhos vendados no meio dos outros dois colegas.  

Descrição: Com o colega que se encontra no meio com os olhos vendados, vamos pedir que se dixe cair para a frente e para trás. A função dos dois colegas que não têm os olhos vendados será não deixar cair quem está no meio.

Elementos Trabalhados: Confiança, equilíbrio, quebra gelo.

Material necessário: Vendas

Sentimentos aos Pares

Organização: Todo o grupo joga ao mesmo tempo e tem uma regra: não falar.  

Descrição: O orientador distribui alguns cartões que contêm sentimentos escritos. Todos os cartões têm um par. Haverá no conjunto dos cartões, dois assustados, dois tristes, dois contentes, etc.. Distribuídos os cartões, os participantes devem deslocar-se pela sala representando o sentimento que lhes coube à sorte e tentam encontrar o outro participante que tem o sentimento igual ao seu. À medida que os pares se vão encontrando vão saindo do grupo grande.
Elementos Trabalhados: Expressão facial, postura.
Material necessário: Cartões com sentimentos aos pares.
Retrato de Família

Organização: Grupos de 5 ou 6 elementos. Um dos elementos tenta construir um quadro com os outros elementos. 

Descrição: Cada um dos pequenos grupos vais pensar na cena de um filme ou numa situação do dia a dia. Cada pequeno grupo irá eleger um artista cuja função será a de colocar todos os elementos na postura e na posição para representar a situação imaginada. Os outros grupos tentam depois adivinhar que cena ou situação foi criada.

Elementos Trabalhados: Postura, espaço interpessoal.

Material necessário: Nenhum ou então alguns cartões já com propostas de situações.

Barreira do Som

Organização: dividir o grupo em três subgrupos.  Um será o mensageiro, outro o ruído e outro o receptor.
Descrição: O objectivo do jogo é passar mensagens do grupo mensageiro para o grupo receptor, através do grupo ruído. Os grupos, mensageiro e receptor, colocam-se em extremos opostos da sala e não podem afastar-se das paredes onde são colocados. O grupo ruído pode circular livremente e fazer ruído como entender. É o orientador quem deve dar a mensagem ao grupo emissor. Esta actividade pode fazer-se somente com comunicação não verbal (por gestos).
Elementos Trabalhados: Gestualidade, voz, expressão corporal.
Material necessário: nenhum
A ESCULTURA

Objectivo: Este jogo se propõe a provocar a capacidade de imaginação e fantasia dos adultos, frequentemente relegados a um segundo plano.

Tamanho do grupo: Vinte a trinta pessoas, dispostas em círculo.

Tempo exigido: 1 hora.

Material necessário: Nenhum.

Ambiente físico: Sala de aula ampla, sem carteiras.

Processo: Um dos participantes, como se estivesse trabalhando com argila, deve “esculpir” com as próprias mãos um determinado objecto e “entregá-lo” ao seu companheiro da direita, que deve receber e dizer o que recebeu (o que imagina que lhe foi entregue). A seguir, “desmancha” a escultura, faz outra e passa para o seu companheiro da direita, que procede da mesma forma, até se completar a rodada.

Fecho: O facilitador discutirá com os participantes sobre as dificuldades de representação espacial que todos temos, e como essa relativa incapacidade pode geral mal entendidos.

Enfatizará também que nosso “filtro sensorial” faz com que vejamos o que estamos predispostos a ver.

DRAMATIZAÇÃO: A ADOLESCÊNCIA

Objectivos: Propiciar aos participantes a oportunidade de vivenciarem determinadas situações no papel de adolescentes e no de adultos que lidam com adolescentes, em algumas situações problemáticas.

Tamanho do grupo: 25 a 40 pessoas.

Tempo exigido: 1 hora.

Material utilizado: Papéis a serem distribuídos para subgrupos, com frases indicando situações a serem dramatizadas.

Ambiente físico: Sala suficientemente ampla para realização do exercício.

Processo: O Coordenador dividirá a turma em 4 subgrupos, cada um dos quais receberá uma folha de papel com a frase que indica o tema ou situação a ser dramatizada. Cada subgrupo terá 20 minutos para discussão do tema que lhe coube, após o que o subgrupo ou um de seus representantes dramatizará a situação para o grupo todo.

Após a apresentação de todos os subgrupos, o Coordenador deverá fazer as observações necessárias acerca do trabalho, explorando também as sensações experimentadas pelos membros envolvidos na vivência.

Finalmente, cada um dos participantes deve ser instado a prestar um depoimento sobre como se sentiu interpretando o papel que lhe coube.

Sugestões de temas para dramatização: 

1 – Uma adolescente que apresenta uma gestação indesejada.

2 – Jovem adolescente vai transar pela primeira vez com a namorada.

3 – Um adolescente descobre-se portador de uma Doença Sexualmente Transmissível.

4 – Um adolescente deseja sair da casa dos pais e ir morar sozinho.

EXCLUSÃO

Objectivos:

1 – Permitir aos participantes experimentar conscientemente o que significa ser excluído do grupo.

2 – Confrontar sentimentos que se originam da exclusão.

3 – Experimentar processos pelos quais a identidade social é concedida pelo grupo excluído e aceita pelos membros excluídos.

Tamanho do grupo: Ilimitado. Devem ser formados subgrupos de 5 pessoas.

Tempo exigido: De uma hora a uma hora e meia.

Material utilizado: Refrigerantes e biscoitos.

Ambiente: Sala ampla para acomodação dos participantes.

Processo:

1 – O facilitador forma subgrupos de 5 pessoas, deixando uma pequena distância entre um grupo e outro. O critério para o agrupamento deve ficar por conta dos próprios participantes.

2 – Cada subgrupo é orientado para excluir um membro. O critério para exclusão deve ser fixado pelo próprio grupo. Cada subgrupo terá 20 minutos para cumprir essa tarefa. Assim que cada subgrupo tiver escolhido um membro para ser excluído, estes serão encaminhados juntos para um lugar prefixado da sala, o mais distante possível, mas à vista, dos subgrupos originais.

3 – O subgrupo dos “excluídos” é orientado para conversar entre si. Enquanto isso, é servido refrigerante e biscoitos para os integrantes dos subgrupos originais, que não devem se comunicar com os membros do subgrupo dos excluídos.

4 – Cada subgrupo original escolhe um porta-voz, que deverá explicar quais foram os critérios usados na exclusão de um dos seus integrantes.

5 – O facilitador convida a seguir o subgrupo dos excluídos a localizar-se no centro da sala, onde cada um dos seus membros dirá a razão de sua exclusão do subgrupo original, se acha que essa exclusão foi justa, como se sente em relação ao subgrupo que o excluiu e também em relação aos outros membros do subgrupo dos excluídos.

6 – Os excluídos são então instados a voltarem aos seus grupos de origem e procurarem novamente se integrar.

7 – Reúne-se então o grupo todo e o facilitador apresenta comentários acerca do exercício realizado, enfatizando os aspectos sociais e sexuais, as características das pessoas “normais” e das “estigmatizadas”, bem como a interacção entre os estigmatizados.

EXPOSIÇÃO DE ARTE: “SEXUALIDADE”

Objectivos: Fazer a leitura do processo de criação, identificando os sentimentos surgidos na elaboração de um objecto de arte referente a sexualidade.

Tamanho do grupo: Ilimitado. Subgrupos de 6 pessoas.

Tempo exigido: Aproximadamente uma hora.

Ambiente: Sala ou salas suficientemente amplas para a acomodação dos participantes.

Material utilizado: Folhas de cartolina, sucata, cola, tintas, pincéis.

Processo:

1 – O facilitador solicita aos integrantes do grupo que se dividam em subgrupos de no máximo 6 pessoas.

2 – Propõe que cada subgrupo se utilize do material disponível para confeccionar, em 30 minutos, um objecto de arte que transmita elementos da sexualidade do grupo. 3 – Arrumada a “exposição” dos objectos produzidos, solicita-se que um representante de cada subgrupo identifique-se com o objecto e, na primeira pessoa do singular, identifique-se com ele e transmita seu significado para todo o grupo.

4 – Após o término das explanações, o grupo como um todo terá 10 minutos para expressar sentimentos que tenham surgido durante a confecção do objecto ou da sua apresentação, discutindo-se as emoções emergentes durante o processo de criação.

FANTASIAS SEXUAIS

Objectivo: Estimular a percepção de emoções e comportamentos frente à declaração de fantasias sexuais.

Tamanho do grupo: Indefinido. Subgrupos de quatro a sete participantes.

Tempo exigido: Aproximadamente uma hora.

Material: Objectos estimuladores da sexualidade (meias femininas, soutien, cueca, etc.).

Ambiente: Sala ampla.

Processo:

1 – O critério da subdivisão em grupos será feito através da eleição de um objecto, que será apresentado pelo facilitador.

2 – Com a posse do objecto, o grupo se reúne para discutir e criar uma fantasia sexual. 3 – Os subgrupos escolherão um relator, que explicitará a fantasia criada. O relato deve ser feito na primeira pessoa do singular.

4 – Os subgrupos discutirão os sentimentos emergentes através da escuta dos relatos dos outros subgrupos.

5 – Os subgrupos elegerão novo relator para declarar (na primeira pessoa do singular) as emoções causadas pelos outros relatos.

Fecho: As emoções serão compartilhadas e discutidas por todos, sob a coordenação do facilitador, que enfatizará os aspectos mais importantes dos sentimentos desencadeados.

O AMOR, O QUE É?

Objectivo: Levar os participantes a perceber que as pessoas, em função de diferentes histórias de vida, têm diferentes posturas sobre esse tema. Levá-los também a reflectir como sentem, intimamente, o tema proposto.

Tamanho do grupo: Vinte a trinta pessoas.

Tempo exigido: 1 hora.

Ambiente físico: Sala de aula ampla, com as carteiras dispostas em círculo.

Aquecimento: Caminhando em silêncio, perceber o seu corpo.

Processo: Cada participante recebe uma folha de papel, sendo-lhe solicitado que complete, individualmente, a frase: “O amor é...” Em seguida, as folhas serão recolhidas e os participantes devem se dividir em 3 grupos. Para cada grupo será sorteado um tema:

1) Amor altruísta

2) Amor romântico

3) Amor biológico

Cada grupo deve defender seu tema como o tipo mais “certo” de amor. Isso deve ser feito por escrito e depois lido para toda turma por um dos participantes de cada grupo.

Fecho: O coordenador deverá então, analisar cada argumento usado pelos grupos, ressaltando a importância de todas as formas de amor.

RÓTULOS

Objectivo: O exercício demonstra a facilidade com que as pessoas são rotuladas e reduzidas ao que se pode ver na “embalagem”, sem que tenham tempo de mostrar o que realmente são.

Tamanho do grupo: Vinte ou trinta pessoas, dispostas em sete (7) subgrupos.

Tempo exigido: 1 hora.

Material utilizado: Cartões e fita adesiva.

Ambiente físico: Sala de aula ampla, sem carteiras.

Processo: Sete dos integrantes, um de cada subgrupo, receberão – sem que saibam o que nele está escrito – um rótulo a ser aderido à sua testa. Nos rótulos estarão escritas frases como as que se seguem: 

• SOU ENGRAÇADO, RIA.

• SOU TÍMIDO, AJUDE-ME.

• SOU SURDO, GRITE.

• SOU MENTIROSO, DESCONFIE.

• SOU CRIATIVO, OUÇA-ME.

• SOU INSIGNIFICANTE, IGNORE-ME.

• SOU MUITO PODEROSO, BAJULE-ME.

Os membros do grupo devem andar pela sala, se relacionando de acordo com os dizeres dos papéis colados à testa da pessoa de quem se aproxima.

Fecho: O facilitador perguntará a cada um dos ‘rotulados’ como se sentiu naquela situação, e que tipo de percepção teve sendo assim discriminado.

TREINAMENTO ASSERTIVO

Objectivo: É um procedimento que tem como meta fazer com que as pessoas se conduzam afirmativamente nos diferentes momentos de sua existência.

Tamanho do grupo: Qualquer tamanho.

Tempo exigido: Uma hora.

Material utilizado: Nenhum.

Ambiente físico: Sala com cadeiras moveis, suficientemente ampla para acomodar a todos.

Processo: Os participantes são instados a sentarem-se em duplas, um de frente para o outro. Pede-se então que sucessivamente formulem um elogio ou transmitam qualquer outra mensagem que gostariam de transmitir nesse momento para a pessoa sentada em sua frente. 

Fecho: Quando todos tiverem terminado de falar, os facilitadores devem chamar a atenção para o conceito de assertividade e para as dificuldades que encontramos em assumi-la. Devem ser enfatizados os vários componentes do comportamento assertivo, tais como:

Olhar nos olhos;

Postura corporal;

Linguagem gestual;

Expressão facial;

Tonalidade e volume da voz;

Escolha do momento apropriado;

Uso do pronome “eu”.

A seguir, pede-se que todos repitam a tarefa, procurando respeitar os itens acima assinalados.

Finalizando, os facilitadores devem fazer observações sobre o comportamento de cada um dos participantes.

TÚNEL DO TEMPO

Objectivo: Este jogo favorece ao indivíduo a atenção para a sua sexualidade, que sempre estará presente em todos os momentos de sua vida, inclusive a profissional.

Tamanho do grupo: Vinte a trinta pessoas. Exercício individual.

Tempo exigido: 10 minutos

Material necessário: Nenhum.

Ambiente físico: Sala de aula ampla, sem carteiras.

Processo: Pede-se que os participantes se acomodem confortavelmente, que procurem relaxar e que fechem os olhos. O facilitador os conduz à uma viagem no túnel do tempo. Nessa viagem, irão até o útero de suas mães, para daí começar uma lenta viagem de regresso aos nossos dias, passando por todas as fases de desenvolvimento até a vida adulta, registando os fatos referentes a sua sexualidade. Ao abrirem os olhos, o facilitador pede que os participantes guardem para si o conteúdo da viagem. Este conteúdo deverá estar sempre presente, para que o profissional possa trabalhar a sexualidade do outro com maior tranquilidade.

ABRIGO NUCLEAR

Objectivo: Propiciar, através da vivência e da discussão, que os participantes possam 
questionar valores e conceitos morais, bem como demonstrar a dificuldade de um exercício de consenso quando esses valores estão em jogo.

Tempo exigido: 1 hora

Tamanho do grupo: 25 a 40 pessoas

Material utilizado: Uma cópia do texto “Abrigo Nuclear” e uma folha para anotações, para cada subgrupo.

Ambiente físico: Sala ampla, que possa acomodar os participantes.

Processo:

1 – O grupo é dividido em três subgrupos, com o mesmo número de pessoas.

2 – Distribui-se para cada subgrupo uma cópia do texto “Abrigo Nuclear” e uma folha em branco para anotações. O facilitador deve ler em voz alta a actividade, pedindo que todos acompanhem a leitura e esclarecendo eventuais dúvidas. É importante que seja enfatizado que cada subgrupo deve discutir as propostas e entre em consenso. Os subgrupos terão 20 minutos para terminar esta etapa, e devem eleger um representante.

3 – Abre-se um círculo e os representantes de cada subgrupo verbalizam a posição de consenso do subgrupo. É importante que se frise que, quando o representante estiver falando, os outros participantes do subgrupo não podem emitir opiniões, nem a favor nem contra.

4 – Depois de todos os subgrupos exporem suas opiniões, todos poderão concordar ou discordar das escolhas feitas. O facilitador deve estimular os participantes a discutir a respeito dos aspectos morais envolvidos.

TEXTO: “ABRIGO NUCLEAR”

Ocorrida uma hecatombe nuclear, restaram no planeta uma dezena de sobreviventes. Por serem ainda elevadas as taxas de radiação, é necessário que as pessoas se abriguem. Entretanto, existe apenas um abrigo nuclear, onde poderiam encontrar refúgio somente cinco (5) pessoas.

A tarefa do subgrupo consiste em seleccionar, do grupo de dez sobreviventes, as cinco pessoas que irão ocupar o abrigo.

São sobreviventes:

• Uma adolescente de 15 anos, débil mental, com QI abaixo de 20.

• Um padre de 78 anos.

• Um físico nuclear de 35 anos, que já cometeu reconhecidamente vários assassinatos.

• Um homossexual de 45 anos. 90

• Uma prostituta de 43 anos.

• Um psicopata de 35 anos e sua esposa de 31 anos, que aceita ir para o abrigo apenas se seu marido for junto.

• Uma mulher de 26 anos, que havia feito voto de castidade.

• Um rapaz de 27 anos, impotente primário.

• Um rapaz de 18 anos, que já havia tentado por duas vezes o suicídio.

DINÂMICA: A VISITA DO E.T.

Objectivo: Levantar questionamentos relativos à sexualidade, desvinculados de um contexto sociocultural. 
O que você irá precisar: Sala ampla, 5 cartolinas, 5 pincéis atómicos, fita crepe, adereço para cabeça.

O que você deverá fazer: 
1 - O facilitador pedirá a todos que caminhem pela sala.

2 - Ele avisará que chegaram E.T.s na Terra e gostariam muito de saber sobre a sexualidade dos humanos.

3 - O facilitador comentará que apareceram 5 jornalistas para conversar com os E.T.s e colocará crachás com a inscrição "Imprensa" em 5 participantes.

4 - Em seguida, o facilitador pedirá que se formem 5 grupos de E.T.s, com 1 jornalista em cada grupo, sentados no chão.

5 - Esses 5 jornalistas irão registando as perguntas que os E.T.s fizerem sobre a sexualidade dos terráqueos.

6 - Para cada grupo, serão dados 1 cartolina e 1 pincel atómico; e o(a) jornalista anotará os itens mais interessantes perguntados pelos E.T.s e irá procurar respondê-los.

7- A Prefeitura também pretenderá ajudar e enviará 5 consultores da cidade para complementar as dúvidas dos E.T.s. (nesse caso, poderão ser envolvidos outros facilitadores da instituição).

8- Antes de finalizar, o facilitador perguntará se as expectativas dos E.T.s foram atendidas e pedirá aos jornalistas que afixem a matéria da reportagem (as cartolinas) na parede.

Pontos para discussão:

a) Reflectir se é fácil ou não falar sobre sexualidade.

b) Por que é fácil para algumas pessoas e difícil para outras?

c) Com quem os adolescentes se sentem mais à vontade para conversar sobre sexualidade?

Resultado esperado: Ter possibilitado a verbalização de fantasias e assuntos desprovidos das “amarras sociais”, isto é, de preconceitos, estigmas, estereótipos e crendices.

DINÂMICA: O SEMÁFORO

Objectivo: Auxiliar os adolescentes a identificar suas dificuldades quanto aos temas de maior interesse em sexualidade.

O que você irá precisar: Sala ampla e confortável, papel-sulfite, pincéis atómicos, 3 círculos de papel cartão nas cores vermelha, amarela e verde.

Tempo: 20 minutos.

O que você deverá fazer: Trabalho individual (5 minutos):

1 - O facilitador fornecerá folhas de sulfate, e pincel atómico para cada participante.

2 - Pedir a cada um que dobre em 3 partes a folha de sulfate no sentido do comprimento.

3 - Em cada tira de papel (ou ficha), será escrita 1 palavra que corresponda a um tema de interesse próprio sobre sexualidade. Pode-se também escrever uma pergunta, no caso de não se saber a que assunto ela pertença.

4 - O facilitador colocará os 3 círculos distanciados, lado a lado, no chão da sala.

Trabalho grupal (15 minutos):

1 -Cada participante distribuirá suas fichas pelos círculos ou "sinais do semáforo", dependendo do grau de dificuldade que sentir ao debater sobre os temas. O sinal vermelho representa muita dificuldade sobre o assunto, o amarelo representa dificuldade média e o verde significa pouca dificuldade.

2 - O facilitador pedirá aos jovens que passem pelos círculos e leiam os temas escolhidos.

3 - Solicitar que as fichas sejam enfileiradas abaixo de cada círculo, em ordem decrescente de escolha.

Pontos para discussão:

a) Por que esses assuntos são importantes para os jovens?

b) Sobre qual dos temas citados é mais difícil falar e por quê?

c) Qual o terna mais fácil? Por quê?

Resultados esperados: Esta dinâmica permite, em poucos minutos, estabelecer o conteúdo de um curso, seleccionado pelos próprios adolescentes.

É interessante discutir com eles a possibilidade de mudança da ordem dos temas, no caso de haver assuntos que são pré-requisitos para outros temas.

DINÂMICA: EXPRESSANDO A SEXUALIDADE

Objectivo: Discutir com os adolescentes as manifestações da sexualidade.

O que você irá precisar: Sala ampla e confortável, cartolinas, folhas de papel, canetas coloridas, revistas ou jornais actuais, tesouras e cola.

Tempo: 30 minutos.

O que você deverá fazer: Trabalho individual:

1 - Pedir aos adolescentes que pensem em algo que tenham visto, ouvido, falado ou sentido sobre sexualidade.

2 - Solicitá-los a guardar esses pensamentos para si. Não é necessário escrever.

Trabalho em grupo:

1 - Formar grupos de 5 adolescentes e solicitar que conversem sobre diferentes situações em que a sexualidade é manifestada pelas pessoas no ambiente social.

2 - Entregar revistas, jornais, folhas de papel, canetas, tesouras e cola aos grupos.

3 - Solicitar os grupos a montar um painel com as figuras, os anúncios e textos que estejam relacionados com a sexualidade.

4 - Após a elaboração do painel, pedir a cada grupo que eleja um representante para explicar como foi o processo de discussão e de montagem do painel.

5 - Cada coordenador de grupo coloca seu painel em uma parede da sala e explicará para o grande grupo o seu real significado.

6 - Após as apresentações dos coordenadores, abrir um debate com todos os participantes.

7 - O facilitador poderá fazer uma síntese dos tópicos apresentados e incentivar a reflexão sobre essas manifestações da sexualidade em diferentes culturas.

Pontos para discussão:

a) Por que as pessoas confundem sexualidade com sexo?

b) De que maneiras a sexualidade pode ser expressada?

c) Que sentimentos podem estar envolvidos na expressão da sexualidade?

d) O que se entende por sexualidade, sensualidade, erotismo e pornografia?

Resultado esperado: Ter esclarecido as concepções do grupo sobre sexualidade e suas diferentes formas de expressão.

DINÂMICA: POR QUE TANTA DIFERENÇA?

Objectivo: Discutir como os participantes percebem os papéis sexuais entre homens e mulheres na sociedade.

O que você irá precisar: Sala ampla, folhas de papel sulfito, canetas, cartolinas ou papel manilha.

Tempo: 40 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Dividir os participantes em 6 grupos:

· 3 grupos do sexo masculino;

· 3 grupos do sexo feminino.

2 - Solicitar os 03 grupos do sexo masculino a discutirem em subgrupos:

· as vantagens de ser mulher;

· as desvantagens de ser mulher.

3 - Solicitar os 03 grupos do sexo feminino discutirem em subgrupos:

· as vantagens de ser homem;

· as desvantagens de ser homem.

Após a discussão, deverão preparar uma lista com as referidas vantagens e desvantagens de ser homem ou mulher.

4 - Após a montagem da listagem, cada grupo apresenta seus resultados.

Observação: Nesta dinâmica de grupo, é propositado que os garotos pensem sobre as vantagens e, às desvantagens de ser mulher e vice-versa. Dessa forma, um sexo se colocará no lugar do outro.

Pontos para discussão:

a) Qual a origem dessas diferenças?

b) Como essas diferenças são vistas em outras sociedades?

c) Como essas diferenças afectam a vida dos homens e das mulheres?

d) Quais das vantagens de ser homem ou mulher são reais e quais são estereotipadas?

e) É possível ser homem e exercer alguns dos tópicos listados em “mulher” e vice-versa?

f) O que significa “masculino” e “feminino”? É o mesmo que “macho” e “fêmea”?

Resultado esperado: Membros do grupo terão começado a pensar sobre as diferenças dos papéis sexuais.

DINÂMICA: ESPELHO MENTAL

Objectivo: Auxiliar o adolescente a tomar consciência da imagem que ele tem do seu próprio corpo.

O que você irá precisar: Sala ampla e confortável, folhas de papel sulfito e lápis, leito de Vídeo, música lenta.

Tempo: 50 minutos.

O que você deverá fazer: Orientação geral (5 minutos):

1 - Pedir a todos os participantes que andem pela sala (descalços) ao som da música seguindo as instruções do facilitador:

· andar na ponta dos pés;

· andar apoiando o corpo no calcanhar; andar na chuva;

· andar em uma superfície quente;

· andar passando por urna porta estreita;

· andar em câmara lenta;

· andar em marcha ré.

Os adolescentes não deverão tocar o corpo do outro colega.

2 - Pedir a todos que parem onde estão, fechem os olhos, pensem na parte do seu corpo que acham mais bonita e atractiva, e guardem mentalmente essa imagem consigo.

Trabalho individual (10 minutos):

1 - Solicitar cada participante a sentar, a pegar sua folha de papel sulfito e a procurar esquematizar no papel a imagem captada pelo seu cérebro. Não colocar o nome.

2 - Lembrar que é somente um esquema e não um desenho artístico.

Trabalho em grupo (35 minutos):

1 - Pedir a cada participante que vire o esquema para baixo e aguarde.

2 - Quando todos terminarem, pedir que façam as folhas circularem, com o esquema para baixo.

3 - Pedir-lhes que parem de passar quando as folhas atingirem a metade do círculo, e que as voltem.

4 - Cada participante, com uma folha nas mãos, comentará ou mostrará o que a pessoa conseguiu passar de sua imagem mental.

5 - Quando todos terminarem a tarefa, pedir que façam circular todos os esquemas, para serem vistos.

6 - Cada participante guardará sua folha.

Pontos para discussão:

a) Os homens e as mulheres estão satisfeitos com suas formas físicas?

b) A forma como nos sentimos em relação ao nosso corpo é influenciada pelo que as pessoas do outro sexo acham interessante ou atraente?

c) Existem partes do nosso corpo que podemos modificar. Por que e para que?

Resultado esperado: Os adolescentes terão vivenciado a oportunidade de tomar consciência das suas mudanças físicas.

DINÂMICA: BELEZA E IDEALIZAÇÃO

Objectivo: Encorajar o adolescente a aceitar do seu próprio corpo e a entender que os ideais de beleza também são estabelecidos pela cultura.

O que você irá precisar: Sala ampla e confortável que permita a formação de grupos, folhas de papel sulfito, lápis ou caneta, revistas, jornais, tesouras, cola e papel pardo.

Tempo: 40 minutos.

O que você deverá fazer: 
1 - Formar grupos pequenos só com meninos e outros grupos só com meninas.

2 - Solicitar os grupos de meninos a conversarem entre si sobre o tipo de mulher que consideram ideal.

3 - Solicitar os grupos de meninas a conversarem entre si sobre o tipo de homem que consideram ideal.

4 - Cada grupo deverá fazer uma listagem com as características que considera importantes.

5 - Cada grupo, utilizando-se de revistas, lápis, cola e tesoura, deverá fazer uma colagem, identificando os critérios que utilizou para o homem ideal e para a mulher ideal.

6 - Cada grupo apresentará sua colagem, referindo-se aos critérios evidenciados.

Pontos para discussão:

a) Aceitação da aparência física por homens e mulheres.

b) Como é a ideia de beleza do grupo?

c) As mudanças que eu sinto, em mim mesmo, sobre minha aparência e meu jeito de ser, por influência da opinião de outras pessoas.

d) Como são criados os critérios de beleza?

Resultado esperado: Ter promovido uma discussão sobre ideais de beleza e aceitação do seu próprio corpo.

DINÂMICA: EU GOSTO DE MIM

Objectivo: Incentivar os jovens a reflectirem sobre sua auto-estima.

O que você irá precisar: Sala ampla e confortável, folhas de papel-sulfite, conjunto de fichas coloridas (cor vermelha, amarela, azul, verde, branca), canetas, cola.

Tempo: 40 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - O facilitador entregará meia folha de papel-sulfite para cada participante e solicita que escreva uma situação extremamente positiva que tem acontecido com ele ultimamente.

2 - No verso da folha, deverá ser escrita uma situação difícil que tenha causado sentimentos negativos.

3 - Assegurar ao jovem que não é preciso colocar o nome.

4 - O facilitador recolherá todas as folhas dos participantes e as guardará consigo.

5 - O facilitador distribuirá o conjunto de fichas coloridas com o seguinte código:

· vermelho = extremamente chateado(a)

· amarelo = muito chateado

· azul = mais ou menos chateado

· verde = pouco chateado

· branco = não me chateia

6 - O facilitador explicará que lerá algumas situações que podem ocorrer com qualquer um deles.

7 - À medida que o facilitador for lendo uma frase, cada participante deverá arrancar um pedaço da ficha colorida, de acordo com o código, na proporção em que essa situação afectaria sua, auto-estima.

O facilitador dá um exemplo: lerá uma frase e rasgará um pedaço de sua folha de papel, dizendo - "Isso me afecta muito ou não me afecta muito".

8 - O facilitador lerá as situações que julgar adequadas, escritas pelos adolescentes, ou criará suas próprias frases.

9 - Em seguida, solicitará os participantes a colarem ou montarem um quebra-cabeça com os pedaços de papel recortado, relacionando-o à sua auto-estima.

Pontos para discussão:

a) Identificar situações que incomodam.

b) Identificar situações que não interferem na auto-estima.

c) Que cores aparecem mais?

d) Encontrar alternativas para melhorar sua auto-estima.

Resultado esperado: Os participantes obterão clara ideia do conceito de auto-estima e terão também aprendido a manejá-la.

DINÂMICA: A ESCADA

Objectivo: Auxiliar os adolescentes a identificar seus valores de vida e a reflectir sobre os mesmos.

O que você irá precisar: Sala ampla, folhas de papel-sulfite, pincéis atómicos, fita crepe.

Tempo: 30 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - O facilitador solicitará que os participantes a caminharem pela sala e a pensarem sobre "O que é mais importante na sua vida"?

2 - O facilitador pedirá a cada adolescente que pegue 1 folha de papel e 1 pincel atómico.

3 - O facilitador pedirá que a folha seja dividida em 3 partes, no sentido do comprimento.

4 - A seguir, o facilitador pedirá que, em cada tira de papel, seja escrita uma palavra que corresponda a um valor da vida do adolescente.

5 - Enquanto isso, o facilitador marcará no chão da sala, com fita-crepe, 3 degraus de uma escada.

6 - Certificando-se de que todos terminaram, o facilitador pede que cada adolescente que vá até os degraus e coloque uma tira com a palavra escrita em cada degrau, em ordem decrescente de importância.

Pontos para discussão:

a) No início da dinâmica, foi difícil detectar os principais valores? (“deu branco?”)

b) Que valores aparecem mais? Que tipos de valores são?

c) Por que eles não estão na mesma escala de prioridade?

d) Durante nossa vida, esses valores se modificam? Por quê?

e) Qual a relação entre os valores de vida e a prevenção?

Resultado esperado: Os participantes terão um melhor entendimento sobre os próprios valores de vida e sobre a diversidade de valores de outras pessoas.

DINÂMICA: CASOS E ACASOS

Objectivo: Encorajar os adolescentes a buscarem soluções decisivas para as situações da vida real.

O que você irá precisar: Sala ampla e confortável que permita a formação de grupos, folhas de papel-sulfite e folhas com situações descritas.

Tempo: 40 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Dividir a turma em grupos de cinco participantes.

2 - Entregar para cada grupo uma descrição de uma situação diferente, para que o grupo discuta e tome uma decisão a respeito.

3 - Solicitar o grupo a desenvolver as seguintes actividades:

· apontar as vantagens, desvantagens, alternativas e consequências para cada uma das situações propostas na página seguinte;

· identificar uma única decisão sobre o caso.

Pontos para discussão:

a) A decisão tomada pode ter consequências graves?

b) Estar seguro de que essa decisão não prejudicaria alguém.

c) Dificuldade para tomar a decisão.

d) Fazer uma comparação com a vida real.

Resultado esperado: Os adolescentes terão aprendido a analisar situações diversas, emitido opiniões e procurado tomar a decisão mais acertada, por meio da avaliação de determinados critérios.

DINÂMICA: A BALANÇA

Objectivo: Auxiliar os adolescentes a avaliarem as razões para adiar ou iniciar precocemente as relações sexuais.

O que você irá precisar: Sala ampla e confortável, tiras de papel-cartão, 1 cabide para cada grupo, barbante, pratos descartáveis de bolo, etiquetas auto-adesivas, canetas hidrográficas.

Tempo: 40 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - O facilitador solicitará os participantes a formarem grupos de 4 a 5 pessoas.

2 - Pedir que montem uma balança ou entrega-la pronta.

3 - Cada prato da balança será etiquetado com números que simbolizam:

· Prato 1: o porquê de se iniciar relações sexuais precocemente;

· Prato 2: o porquê de se adiar relações sexuais precocemente.

4 - O facilitador distribuirá 10 fichas (tiras de papel-cartão) para cada grupo (ou de acordo com a necessidade dos grupos).

5 - Cada grupo debaterá sobre razões/situações que se refiram ao porquê de iniciá-las ou adiá-las.

6 - O grupo escreverá em cada ficha uma situação apontada durante a discussão.

7 - Cada grupo colocará no prato 1 da balança todas as fichas que se refiram ao início precoce das relações sexuais e, no prato 2, todas as fichas referentes ao adiamento.

8 - Cada grupo apresentará seu trabalho, equilibrando a balança no dedo, identificando em qual dos pratos predomina a opção do grupo (o prato mais pesado).

9 - O facilitador irá pendurar em seu dedo uma balança com os pratos vazios. Ele irá expor as razões citadas pelos grupos.

10 - A cada situação mencionada pelo facilitador, os grupos irão até a balança, colocarão uma ficha correspondente e debaterão sobre o assunto.

11 - A cada ficha colocada em um dos pratos da balança do facilitador, os participantes visualizarão o equilíbrio X desequilíbrio da mesma, mostrando a decisão do grande grupo, a partir do prato mais pesado.

Pontos para discussão:

a) Identificar situações de pressão/sedução que levam à relação sexual.

b) Saber decidir se vai haver ou não relação sexual.

c) Avaliar as consequências de se iniciar precocemente as relações sexuais.

Resultado esperado: Ter auxiliado a reflexão sobre as relações sexuais precoces na adolescência e sobre o posicionamento de não ceder às pressões para o fato.

DINÂMICA: CUIDANDO DO NINHO

Objectivo: Trabalhar com o grupo as questões relacionadas com a maternidade/ paternidade precoce e com a responsabilidade de suas acções.

O que você irá precisar: Sala ampla e confortável, 1 ovo cru de galinha por participante, canetas hidrográficas.

Tempo: 15 minutos em sala de aula e 5 a 7 dias no quotidiano.

O que você deverá fazer:

1 - Marcar os ovos previamente: uma cor para o sexo feminino, outra para o sexo masculino, duas marcas para gémeos e um asterisco ou uma trinca para alguma necessidade especial (deficiência).

2 - Distribuir 1 ovo por participante ou 2 ovos com a marca de gémeos e explicar que ele simboliza um recém-nascido que será cuidado pelo garoto ("pai") e pela garota ("mãe").

3 - Estimular os adolescentes a personalizarem seu "bebé", pintando um rosto, fazendo-lhe um ninho.

4 - Estabelecer o compromisso de levarem seu "bebé-ovo" a todos os lugares a que forem, pelo prazo de tempo estipulado pelo facilitador.

5 - Solicita-los a trazer os "bebés" no último dia do encontro ou do curso.

6 - Anotar os depoimentos e as histórias ocorridas com o "bebé" e com o participante.

Pontos para discussão:

a) Como o "bebé-ovo" interferiu na vida diária de cada adolescente?

b) Que sentimentos surgiram?

c) Que dificuldades apareceram durante o processo?

d) Como foram interpretadas as quebras dos ovos?

e) Por que há pessoas sem filhos?

f) Algum "bebé-ovo" foi sequestrado? Como evitar?

e) Que aprendizado resultou dessa dinâmica?

Resultado esperado: Os participantes terão vivenciado o sentimento de responsabilidade que envolve a maternidade e a paternidade precoce (ter filhos) e o cuidado com os filhos.

FICHA PARA TOMADA DE DECISÃO

SITUAÇÃO Nº :………………….

VANTAGENS:……………………..

DESVANTAGENS: …………………..

ALTERNATIVAS: …………………….

CONSEQÜÊNCIAS: ……………………..

DECISÃO: ……………………….

ROTEIRO PARA DEBATE: GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA

1- Mãe adolescente considera-se responsável para cuidar da futura criança?

2 - Se não se considera, quem cuidará da criança?

3 - Como será acompanhada a gravidez?

4 - Os estudos serão ou não serão interrompidos?

5 - Como se posicionará a mãe solteira? (em relação à família, aos amigos, à escola, ao trabalho?)

6 - Havendo casamento, será ou não por pressão da família?

7 - Como se sustentará o casal adolescente?

8 - Expulsar de casa é a solução?

9 - Nossos avós casavam-se na adolescência e procriavam. Por que?

10 - Se o pai não assumir a criança, que providências você tomará?

11 - O que representa para você ter um filho na adolescência?

12 - O que muda em termos do seu projecto de vida?

DINÂMICA: VESTINDO-SE PARA A FESTA

Objectivo: Possibilitar aos adolescentes o uso correcto do preservativo masculino.

O que você irá precisar: Sala ampla, cadeiras dispostas em duas fileiras bem próximas, com espaços laterais entre as cadeiras, preservativos, próteses de pénis de borracha ou objectos simbolizando pénis (cenoura, pepino), lubrificantes a base de água e a base de óleo, doces diversos.

Tempo: 30 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Pedir às duplas de adolescentes para sentarem frente a frente.

2 - Orientá-los a que negociem a distribuição da actividade: um participante pegará o "pénis" e o outro a camisinha masculina.

3 - Solicitá-los a pegar o mais rápido possível cada material e voltar aos seus lugares.

4 - Alertá-los para que coloquem acertadamente o preservativo no "pénis".

5 - Pedir ao participante que está com o "pénis" vestido com a camisinha que se dirija até o facilitador, por ordem de chegada.

6 - O facilitador solicitará o parecer do grupo ao analisar a colocação correcta ou não da camisinha em cada "pénis".

7 - A seguir, o facilitador polemizará sobre a pressa, lembrando o ditado "A pressa é inimiga da perfeição".Além disso, discutirá se a pressa entre parceiros pode ser modificada.

8 - O facilitador irá propor que cada dupla, sem pressa, coloque uma nova camisinha no "pénis", valorizando o momento de encontro, de envolvimento e de descoberta da possibilidade de prazer.

9 - Nesse momento, o facilitador irá propor o debate sobre as diferenças entre as duas situações de uso da camisinha.

10 - A seguir, cada dupla encherá ar sua camisinha, esfregará na mesma um lubrificante a base de água e, em seguida, um lubrificante a base de óleo, para testar a sua resistência. (No segundo caso, ocorre o rompimento da camisinha).

11 - O facilitador também apresentará uma camisinha cheia de água, demonstrando a sua impermeabilidade.

12 - Ao final da actividade, o facilitador demonstrará o uso correcto do preservativo, no caso de alguma dupla ter encontrado dificuldade para colocá-lo correctamente.

13 - O facilitador poderá distribuir brindes no encerramento da "festa do sexo seguro".

Pontos para discussão:

a) Como o factor pressa influi na colocação da camisinha? E, por que pressa?

b) Cuidados que devem ser tomados para a guarda e a utilização da camisinha.

c) O que fazer quando o parceiro rejeita o uso da camisinha?

d) Comparar o cuidado que tomamos quando nos vestimos para uma festa com os cuidados que devemos tomar para nos “vestirmos” para as relações sexuais.

Resultado esperado: Os adolescentes terão vivenciado a oportunidade de esclarecer dúvidas quanto ao uso de preservativos, que podem fazer parte dos momentos de prazer.

DINÂMICA: A SEMENTE

Objectivos: Identificar a disponibilidade das pessoas em se relacionar consigo mesmas e/ou com os outros, por meio do que foi imaginado/vivenciado.

O que você irá precisar: Sala ampla, aparelho de som, se possível, música instrumental suave.

Tempo: 30 minutos.

O que você deverá fazer:

1) Com breve relaxamento e música de fundo, o facilitador irá surgir aos participantes que sejam sementes e, sentindo-se como tal, eles poderão brotar, crescer, virar árvore, flor etc.

Pontos para discussão:

a) Possibilidade de incorporar conceitos novos.

b) Situações que representam ganhos para o futuro.

c) Entender a prevenção como cuidado, respeito e amor a si mesmo.

Resultado do esperado: Ter promovido uma reflexão sobre o modo de as pessoas se relacionarem consigo mesmas e com os outros.

DINÂMICA: JOGO DAS APARÊNCIAS

Objectivo: Demonstrar como estereótipos e interpretações subjectivas interferem na comunicação.

O que você irá precisar: Sala ampla e confortável, balões, pedaços de papel, lápis ou canetas, música alegre e movimentada.

Tempo: 30 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Entregar um balão vazio e um pedaço pequeno de papel em branco para cada um dos participantes.

2 - Cada pessoa deverá escrever no papel 3 (três) características pessoais, de maneira que, a partir dessas características ela possa ser identificada pelos outros participantes.

3 - A seguir, os participantes deverão dobrar o papel e colocá-lo dentro do balão.

4 - Agora, cada pessoa deverá encher o seu balão. Quando todos os balões estiverem cheios deverão ser jogados todos para cima, ao mesmo tempo, ao som de uma música animada.

5 - Quando a música parar, cada um deve pegar o balão que estiver na sua frente e estourá-lo.

6 - Finalmente, cada participante deverá ler o papel que encontrar dentro do balão e tentar identificar a pessoa que apresenta as características descritas.

Pontos para discussão:

a) Como adquirimos os estereótipos?

b) Por que, muitas vezes, as aparências enganam?

c) Os estereótipos influenciam no comportamento e nos sentimentos das pessoas? De que forma?

Resultado esperado: Ter discutido os estereótipos conhecidos pela comunidade.

DINÂMICA: A RODA DA SURPRESA

Objectivo: Auxiliar o adolescente a reflectir sobre situações de medo, angústia, negação, transferência de responsabilidade e recusa, frente ao desconhecido - IST/SIDA.

O que você irá precisar: Caixas de vários tamanhos (para que caiba dentro da outra), presentes (apito, mamadeira, meia, óculos, lenço, pente e chupeta), música alegre e movimentada.

Tempo: 30 minutos

O que você deverá fazer:

1 - Colocar o presente dentro da caixa menor e em seguida, inseri-la dentro das outras caixas;

2 - Solicitar os participantes a fazerem um grande círculo e explicar o jogo.

Dentro deste pacote há um presente. O pacote vai passar de mão em mão, ao som de uma música. Quando a música parar, a pessoa que estiver com o pacote deve abri-lo e usar o presente na frente de todos.

3 - O facilitador entregará a caixa a um dos participantes, que deverá passar para o colega ao lado ao som de uma música;

4 - Quando a música parar, quem estiver com a caixa deverá abri-la; retira-se a primeira caixa e dá-se continuidade ao jogo;

5 - O jogo continua até que alguém pegue o presente.

6 - O participante que encontrar o presente deverá usá-lo na frente de todos.

Pontos para discussão:

a) O que você pensava enquanto o pacote passava por você?

b) Qual o seu sentimento frente ao desconhecido?

Resultado esperado: Ao final do exercício, os adolescentes terão reflectido sobre medos, negação, transferência de responsabilidade, crenças e atitudes em relação às IST/SIDA.

DINÂMICA: NUNCA VI MEU PARCEIRO – QUERO TRANSAR!

Objectivo:

Demonstrar aos adolescentes a importância do uso do preservativo em todas as relações sexuais, pois os aspectos físicos, embora possam parecer saudáveis, não garantem que as pessoas sejam imunes às IST´s.

O que você irá precisar: Leitor de vídeo; fita com música rápida e lenta, vendas para os olhos, barbante.

Tempo: aproximadamente 20 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Iniciar a actividade ainda com os adolescentes sentados em círculo, reforçando que o nosso papel, enquanto educadores, é respeitar a orientação sexual de cada indivíduo. Nisso inclui-se também o respeito pelas mais diferentes formas de realizações sexuais.

2 - Situar o grupo no espaço físico que será utilizado para a realização da actividade (círculo feito de barbante), não sendo permitido o toque entre colegas com as mãos, mas com outras partes do corpo (rosto, cabeça, tórax e pernas).

3 - Vendar os olhos de todos os participantes.

4 - Colocar uma música de dança rápida por aproximadamente 3 minutos.

5 - Colocar uma música lenta e solicitar cada um a encontrar um parceiro.

6 - Com a ajuda do facilitador, tentar fazer com que fiquem em dupla e solicitar ambos a se entrelaçarem com as pernas e com os braços.

7 - Retirar as vendas e solicitar cada um a dar um abraço no colega e, em seguida, sentar-se.

Pontos de Discussão:

Levantar com o grupo as seguintes percepções:

· como acontecem os envolvimentos sexuais ocasionais?

· conhecemos realmente o estado de saúde dos nossos parceiros pela aparência física?

· se não o conhecemos, como nos envolvermos, sem correr risco?

· eis a questão: transamos ou não transamos?

Observações: Deixar claro para o adolescente que nesta actividade deve predominar o respeito a qualquer tipo de envolvimento e orientação sexual.

DINÂMICA: CONTATOS PESSOAIS

Objectivo: Facilitar a compreensão da transmissão sexual das IST´s.

O que você irá precisar: Sala ampla, folha de papel sulfite, lápis ou caneta. Música alegre e movimentada.

Tempo: 40 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Entregar para cada um dos participantes uma folha (conforme modelo), com apenas uma figura já desenhada pelo facilitador. Para cada grupo de 10 participantes, o facilitador deverá desenhar em cada folha apenas uma figura geométrica, sendo:

· 1 triângulo;

· 2 quadradinhos (um por folha);

· 7 círculos (um por folha).

2 - Os participantes deverão dançar pela sala e conversar com seus colegas, com a finalidade de integração.

3 - Em um determinado momento o facilitador deverá solicitar os participantes a pararem e a copiarem o desenho do colega que estiver mais próximo.

4 - Esse processo se repetir-se-á por 4 (quatro) vezes.

5 - Após o término da actividade, o facilitador deverá perguntar se os participantes têm ideia do significado das figuras.

6 - Discutir com o grupo o significado das figuras e o que aconteceu com cada participante.

· círculo = pessoa sadia

· quadrado = portador de IST
·  triângulo = portador de HIV

Pontos para discussão:

a) Quantos participantes começaram o jogo com círculos?

b) Quantos participantes começaram o jogo com quadrados?

c) Quantos participantes começaram o jogo com triângulos?

d) Quantos participantes chegaram ao final do jogo sem triângulos na folha?

e) O que significa ter mais de um triângulo na folha?

f) O que significa ter mais de um quadrado na folha?

g) E possível prever quem é portador de IST´s, levando-se em conta apenas a aparência física?

h) Você se preocupa com a ideia de contrair IST´s?

i) Que relação existe entre as IST e o HIV?

Resultados esperados:

Os adolescentes saberão discorrer sobre a transmissão sexual das IST´s, cadeia de transmissão, sexo seguro e situações de risco.

DINÂMICA: O QUE PENSAMOS SOBRE AS IST´s
Objectivo: Auxiliar o adolescente a reflectir em seus sentimentos com relação à SIDA e às IST e a distinguir fatos de crenças.

O que você irá precisar: Cartolinas ou papel pardo branco, lápis de cor ou pincel atómico (várias cores), música instrumental tranquila, por exemplo: "As Bachianas" de Villa -Lobos.

Tempo: 40 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Formar grupos de 5 (cinco) pessoas.

2 - Entregar para cada grupo uma cartolina e lápis de cor;

3 - Solicitar que cada grupo representar, por meio de desenho, seu sentimento com relação à SIDA e às IST.

4 - Cada participante terá de 30 segundos a 1 minuto para expressar sua ideia no papel, sem conversar com os colegas.

5 - O cartaz deverá ir passando por cada um dos participantes do grupo, até que todos tenham expressado a sua ideia.

6 - A seguir, os grupos deverão fazer uma discussão sobre o significado do desenho realizado e escolher um relator para apresentá-la ao grande grupo.

Pontos para discussão:

a) Quais os sentimentos comuns ao grupo?

b) Como se pode reduzir os mitos e temores em relação às IST´s?

c) Quais as crenças mais comuns em relação às IST´s?

Resultado esperado:

Os adolescentes terão feito uma reflexão sobre seus sentimentos, sua visão e suas crenças com relação às IST´s.

DINÂMICA: REFLETINDO SOBRE SENTIMENTOS

Objectivo: Encorajar uma reflexão sobre os sentimentos de uma pessoa que se descobre portadora de HIV.

O que você irá precisar: Cadeiras em círculo. Papéis (tamanho cartão de visita), 4 para cada participante. Música: "Será" (Legião Urbana).

Tempo: 40 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Solicitar cada participante a escrever em cada um dos papéis que recebeu; o nome:

a) de uma parte importante do seu corpo;

b) da pessoa mais importante de sua vida;

c) de um sentimento importante; e

d) do bem material mais importante que você possui.

2 - O facilitador deverá pedir aos participantes que imaginem estar passando por uma situação difícil em que se sintam perdendo alguns valores. Por isso, deverão escolher um dos papéis para descartar, que será amassado e jogado no meio do círculo.

3 - Em seguida, os adolescentes deverão escolher um segundo e terceiro valores que também serão descartados.

Pontos para discussão: Promover uma reflexão em grupo sobre o sentimento de se desfazer de valores e sobre a relação com o portador de HIV.

Resultado esperado: Ter vivenciado uma percepção do sentimento de perda por parte dos portadores de HIV.

DINÂMICA: O GANHO DA RECONSTRUÇÃO

Objectivo: Caracterizar a possibilidade de reconstrução da vida após a vivência de situações de perda.

O que você irá precisar: Aparelho de som, música instrumental suave e 30 folhas de papel-de-seda (5 amarelas, 5 verdes, 5 azuis, 5 alaranjadas e 5 vermelhas).

Tempo: 40 minutos.

O que você deverá fazer:

1.Aquecimento: para que o grande grupo seja dividido em 5 subgrupos, com 6 componentes em cada, o facilitador deverá expor as folhas coloridas solicitando que cada participante escolher uma cor que tenha relação com aquilo que está escrito no seu papel. Os grupos serão agrupados pela cor.

2.Desenvolvimento: O facilitador solicitará que cada participante, já incluído em um grupo, criar algo com seu papel. Apenas com a utilização das mãos, ele dará uma forma àquele aspecto que não foi "dispensado" na dinâmica que antecedeu este trabalho. Ainda em subgrupos, deverão comentar o motivo pelo qual optaram por não se desfazer daquele aspecto na dinâmica anterior. A partir do objecto construído, o grupo deverá montar uma breve história que vivifique a reconstrução da vida após uma situação de perda, e apresenta-la ao grupo.

3.Avaliação: Após as apresentações e comentários, para finalizar os trabalhos, o facilitador deverá solicitar que os grupos a se reunirem. No grande grupo, cada participante deverá expressar com apenas UMA palavra, o sentimento de reconstrução.

DINÂMICA: E A CANOA VIROU

Objectivo: Discutir a natureza do preconceito e maneiras pelas quais discriminamos ou não discriminamos alguém.

O que você irá precisar: Sala ampla, que permita a formação de grupos, aparelho de som, fita-cassete. Música: "Fulgaz" (Marina Lima e António Cícero).

Tempo: 40 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Formar grupos de 5 (cinco) a 6 (seis) participantes.

2 - Apresentar ao grupo a seguinte situação:

Cada grupo está em um barco em alto-mar. O barco bate em um recife e pode afundar a qualquer momento. Vem um barco salva-vidas que tem capacidade de transportar todas as pessoas menos uma. Por isso, cada grupo vai excluir um membro, baseado em critérios decididos e aceitos pelo grupo.

Tempo: 15 minutos.

3 - Quem for excluído ficará em um lugar da sala pré-fixado discutindo os critérios utilizados para a exclusão e o sentimento de ser excluído.

4 - Os não excluídos discutirão o que se sentem ao terem de excluir alguém do grupo e definir os critérios de exclusão.

Pontos para discussão:

a) Como interagem as pessoas excluídas e as pessoas que excluem?

b) Quais os sentimentos evidenciados pelos excluídos?

c) Como o grupo se sente ao ter de excluir alguém?

Resultado esperado: Ter promovido uma reflexão sobre atitudes de discriminação e preconceito.

DINÂMICA: REVIVENDO

Objectivo: Possibilitar a vivência de atitudes preconceituosas e a reflexão sobre estas.

O que você irá precisar: Sala ampla; fitas de tecido; papel, lápis, caneta; balde/cesto; tiras de papel de seda de várias cores; flores artificiais e música instrumental.

Tempo: 40 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Entregar para cada um dos participantes, meia folha de papel em branco e pedir-lhes que escrevam uma pequena ficha de apresentação pessoal. Enquanto escrevem, usar as fitas de tecido para fazer amarras em todos os membros do grupo (procurar usar uma forma diferente

para cada um).

2 - Após terminarem, por o balde/cesto no meio do grupo e solicitá-los que a colocar as folhas com as fichas dentro do balde.

3 - O facilitador deverá, então, começar a discussão:

- o que significa para nós o conteúdo das fichas?
- para onde elas foram? (se a resposta for balde/cesto, explore um pouco mais)

- os preconceitos mudam a nossa visão da realidade?

- e as fitas amarradas em nós, o que significam?

- é possível viver sem preconceitos e amarras?

4 - Após a discussão, o facilitador retoma a imagem do balde de lixo e começa a decorá-lo com as flores e o papel de seda, ao mesmo tempo em que pergunta: Onde está o lixo?

5 - A dinâmica termina com todos recolhendo suas fichas do balde/cesto e lendo para o grupo em forma de apresentação.

Resultado esperado: Os adolescentes sentir-se-ão abertos para identificar seus preconceitos, falar sobre eles e relacioná-los com sua sexualidade e sua auto-estima.

DINÂMICA: SIDA NO MUNDO DO ADOLESCENTE

Objectivo: Reflectir sobre o adolescente no contexto ou na realidade da SIDA.

O que você irá precisar: Sala ampla, um globo ou uma bola grande, cartões com as letras da frase: "AIDS/ADOLESCENTES UNIDOS NA ESPERANÇA".

Tempo: 40 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Entregar a cada participante recebe um cartão com uma letra.

2 - O facilitador colocará, no centro da sala, uma bola, representando o mundo.

3 - Solicitar os adolescentes a compor, com as letras, palavras ou frases relacionados com o assunto.

4 - Deixar que a criatividade corra solta.

5 - Após um tempo, dizer aos adolescentes que eles podem ornamentar o "mundo" (bola) e que as letras formam uma frase "slogan" da campanha.

6 - O facilitador desafia o grupo.

7 - A técnica termina com o mundo ornamentado pelos adolescentes, e, no chão, aparece a frase: "AIDS/ADOLESCENTES UNIDOS NA ESPERANÇA"

DINÂMICA: O TREM DA SOLIDARIEDADE

Objectivo: Auxiliar os alunos a reflectirem e expressarem sentimentos de solidariedade.

O que você irá precisar: Aparelho de som, fita-cassete, música.

Tempo: 40 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Organizar os participantes em fileiras de quatro ou cinco conforme o número total de participantes.

2 - Cada grupo receberá o nome de um vagão que, junto aos demais, comporá um trem.

3 - O grupo que forma a locomotiva puxará o trem.

4 - Cada parte do trem estará associada a um sentimento de solidariedade escolhido pelo grupo, por exemplo: um vagão representa respeito etc.

5 - O facilitador orientará o grupo da locomotiva a fazer o trem partir só quando estiver completo. A locomotiva deverá formar o trem dizendo: "O trem da solidariedade quer partir, mas falta..." e citará um dos componentes do vagão para dizer em voz alta que sentimento está levando para o grupo que contém o vagão.

6 - Todos os grupos que forem chamados dirão que sentimentos os levam, segurar-se-ão pela cintura e irão juntar-se à locomotiva, que já começará a caminhar e a fazer evoluções pela sala;

7 - Quando o trem estiver completo, sai pela sala gritando o nome dos sentimentos que estará levando.

Pontos para discussão: Sugestões de sentimentos (respeito, amor, amizade, afecto, aceitação, honestidade, carinho, compreensão etc).

Resultado esperado: Através da manifestação dos sentimentos, os participantes terão feito uma reflexão sobre a solidariedade.

PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS NO TRABALHO EDUCATIVO DE PREVENÇÃO AO HIV/SIDA

Objectivo: Discutir as dúvidas, crenças e dificuldades de manejar algumas situações.

Descrição:

· Discussão e interpretação de situações apresentadas.

· Dramatizações de situações.

· Leitura, discussão, interpretação e solução, em grupo, das seguintes questões:

UMA CASA COM CUPINS

“ Uma certa casa  foi  bem  construída .

Uma madeira de excelente qualidade foi utilizada.

E, embora ela tenha vários anos, ela ainda aparentava ser uma boa casa no seu aspecto externo. Ela ainda parece ser forte. Entretanto, muitos anos atrás, cupins entraram na madeira e agora o problema é sério. Impossível dizer quando eles chegaram. Não existem evidências externas de que eles estão trabalhando. Um dia veio uma tempestade. Uma grande tempestade, mas não maior do que muitas tempestades que já havia acontecido. A  casa com cupins permanece de pé. Ela é sacudida por fortes ventos.

Questão n° 1 - Comente o texto acima:

Questão n° 2 - O que você entende por Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (SIDA)?

Questão n° 3 - O que causa a SIDA?

“ Ele vinha sem muita conversa sem muito explicar

Eu só sei que falava, cheirava e gostava de mar

Sei que tinha tatuagem no braço e dourado no dente minha mãe se entregou a este homem perdidamente.

Ele assim como veio, partiu não se sabe para onde

E deixou minha mãe com o olhar cada dia mais longe

Esperando parada, pregada na pedra do porto

Com seu único velho vestido cada dia mais curto . ”

("Minha História", Chico Buarque de Holanda)

Questão n° 4 - Comente o texto acima:

Questão n° 5 - De que maneira se transmite o HIV?

Questão n° 6 - Quais são as maneiras que não oferecem risco de transmissão do HIV/SIDA,

mas que a população acredita serem formas de transmissão?

“ A doença é o lado sombrio da vida, uma espécie de cidadania m ais onerosa.

Todas as pessoas vivas têm dupla cidadania, um no reino da saúde e outra no reino da doença.

Embora todos prefiramos usar somente o bom passaporte, mais cedo ou mais tarde cada um de nós será obrigado, pelo menos por um curto período, a identificar - se com o cidadão do outro país ” . (Sontag, 1984)

Questão n° 7 - Comente o texto acima:

Questão n° 8 - Qual a diferença existente entre o portador do HIV e o doente de SIDA?

Questão n° 9 - Se uma pessoa esta infectada pelo HIV, em quanto tempo ela vai desenvolver

a doença?

“Quem é você?

Adivinha, se gostas de mim

Hoje os dois mascarados procuram

Os seus namorados perguntando assim:

Quem é você?

Diga logo eu quero saber o seu jogo

Que eu quero morrer no seu bloco

Que eu quero me arder no seu fogo

Eu sou seresteiro, poeta e cantor

O meu tempo inteiro, só zombo do amor...

... Mas é carnaval

Não me diga mais quem é você

Amanha tudo volta ao normal

Deixa a festa acabar

Deixa o barco correr

Deixa o dia raiar que hoje eu sou

Da maneira que você quiser

O que você pedir

Eu lhe dou

Seja você quem for

Seja o que Deus quiser...”

(“Noite dos Mascarados”, Chico Buarque de Holanda)

Questão n° 10 - Comente o texto acima:

Questão n° 11 - O que significa, na sua opinião, situação de risco?

Questão n° 12 - O que é sexo seguro, na sua opinião?

“ A doença é o lado sombrio da vida, uma espécie de cidadania mais onerosa.

Todas as pessoas vivas têm dupla cidadania, um ano reino da saúde e outra no reino da doença.

Embora todos prefiramos usar somente o bom passaporte, mais cedo ou mais tarde cada um de nós será obrigado, pelo menos por um curto período, a identificar - se com o cidadão do outro país ” .

(Sontag, 1984)

Questão n° 7 - Comente o texto acima:

Questão n° 8 - Qual a diferença existente entre o portador do HIV e o doente de SIDA?

Questão n° 9 - Se uma pessoa esta infectada pelo HIV, em quanto tempo ela vai desenvolver

a doença?

“Quem é você?

Adivinha, se gostas de mim

Hoje os dois mascarados procuram

Os seus namorados perguntando assim:

Quem é você?

Diga logo eu quero saber o seu jogo

Que eu quero morrer no seu bloco

Que eu quero me arder no seu fogo

Eu sou seresteiro, poeta e cantor

O meu tempo inteiro, só zombo do amor...

... Mas é carnaval

Não me diga mais quem é você

Amanha tudo volta ao normal

Deixa a festa acabar

Deixa o barco correr

Deixa o dia raiar que hoje eu sou

Da maneira que você quiser

O que você pedir

Eu lhe dou

Seja você quem for

Seja o que Deus quiser...”

(“Noite dos Mascarados”, Chico Buarque de Holanda)

Questão n° 10 - Comente o texto acima:

Questão n° 11 - O que significa, na sua opinião, situação de risco?

Questão n° 12 - O que é sexo seguro, na sua opinião?

“Carlos, professor de inglês, tinha 28 anos quando procurou o médico por causa de uma infecção intestinal. O médico desconfiou de suas lesões de pele e pediu o teste anti-HIV. Dias depois, Carlos foi buscar o resultado dos exames. Passou pelo psicólogo, depois pelo médico. “Isso me fez ficar preocupado e desconfiado. Quando o médico me entregou o resultado do exame, não consegui fazer outra coisa senão chorar”, conta Carlos. O próprio médico se encarregou de tratá-lo friamente. Ao ver que chorava, perguntou se estava resfriado. Carlos não respondeu. Saiu do consultório e ficou horas num parque, chorando. “Não conseguia pensar em nada, só chorar”, lembra. Depois resolveu procurar seu companheiro. Ficou na casa dele durante uma semana. Não tinha coragem de voltar para casa, contar para a mãe sobre a doença, abri r sua condição de homossexual que a família desconhecia. Mas, acabou voltando e revelando tudo para a irmã que é médica.

A vida seguiu sem grandes mudanças. No final de 1 992, Carlos teve que faltar às aulas para uma consulta e apresentou atestado médico. O ano lectivo estava terminando, entrou em férias e viajou para o nordeste. Sua saúde ia bem, sem problemas. No começo das aulas, em 1993, seu nome desapareceu do quadro de horários. O indecifrável código que o médico colocara no atestado indicou, para o director, que o paciente era portador do HIV. “ Os pais e os alunos não vão querer que o senhor continue dando aula . Deixe a escola e não comente esse assunto com ninguém”, disse friamente o director. Acusado, Carlos obedeceu. Estava a partir daí, como dizia Herbert Daniel, civilmente morto. Depois de um período de depressão, procurou um advogado. "A escola está certa " , foi a resposta que o u v i u ao tentar defender seus direitos. Carlos contactou então entidades de apoio aos portadores de AIDS, ameaçou denunciar a escola em programas de televisão e conseguiu uma vitória: a escola lhe paga meio salário mínimo, fornece os vales refeição e o convénio médico.

Mas ele está proibido de ir até lá, é obrigado a receber o dinheiro em casa. E a irmã médica tem medo dele. Os amigos sumiram, a mãe reservou um banheiro só para ele, seus talheres são separados e os falatórios giram em torno de como e com quem ele contraiu o vírus. Ninguém está preocupado com os seus sentimentos. No último ano Carlos perdeu seu companheiro, adoeceu, emagreceu 18 quilos, mas continua guardando no armário o material que usava para ensinar e ainda tem esperança. Aos que acreditam que são imunes e que AIDS é sinónimo de vida promíscua, Carlos lembra que sua vida sexual começou aos 20 anos e que ele teve apenas três companheiros.

Mas não se preocupava com a segurança. “ Pensamos sempre que com a gente não vai acontecer, não é?

(Publicado na Revista Nova Escola, Agosto, 1994).

O que você deverá fazer?

1 - Dividir o grupo em 5 subgrupos, conforme o número de participantes.

2 - Entregar para cada grupo um texto, solicitando os adolescentes a realizarem a leitura discutindo as questões dadas.

3 - Cada grupo escolhe um coordenador do subgrupo que apresentará suas conclusões, iniciando um debate para o grande grupo.

4 - Devido ao grande número de informações e sentimentos evidenciados nesta dinâmica, será conveniente que a mesma tenha continuidade em mais de um encontro.

Questão n° 13 - Comente a situação acima:

Questão n° 14 - Como se detecta a infecção pelo HIV?

Questão n° 15 - Em que situações devemos solicitar o teste anti-HIV para alguém?

Questão n° 16 - O que significa um teste positivo?

Questão n° 17- O que significa um teste negativo?

Questão n° 18 - Se o resultado do teste anti-HIV de uma pessoa for positivo, qual vai ser a sua conduta com essa pessoa?

DINÂMICA: DENTRO E FORA

Objectivo: Auxiliar o adolescente a vivenciar a pressão social e de grupo, e a defender seus sentimentos e valores.

O que você irá precisar: Sala ampla, aparelho de som, fita cassete, balões coloridos. Música: "Sinfonia 40" (instrumental).

Tempo: 30 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Dividir-se os participantes em dois grupos (metade para cada lado).

2 - Solicitar a um grupo a ficar no centro. A este grupo não dados 3 balões, de cores diferentes, os quais serão denominados por sentimentos ou valores escolhidos pelo grupo.

3 - Enquanto isso, o outro grupo ficará de mãos dadas, circundando o que está dentro.

4 - Serão dados dois códigos de jogo:

a) O grupo de dentro, deverá defender os seus balões, valores ou sentimentos que estarão representados nos balões;

b) O grupo de fora, de acordo com o ritmo da música, seguirá os códigos: direita, esquerda, dentro, fora.

5 - O grupo de dentro não poderá segurar os balões que devem ficar em movimento no ar.

6 - O grupo de fora não poderá soltar as mãos, fará somente os movimentos do código de jogo. Iniciar o jogo.

7 - Em um segundo momento, inverte-se a posição dos grupos, possibilitando a ambos vivenciarem a pressão que o grupo exerce e a pressão que sofre.

Pontos para discussão:

a) O que aconteceu? Como se sentiram?

b) Aconteceram movimentos violentos no grupo?

c) Como foi a articulação dos subgrupos para ataque e defesa?

d) Quais as dificuldades/facilidades de defesa dos sentimentos?

e) Como é pressionar e ser pressionado?

f) É mais cómodo pressionar ou ser pressionado?

Observação:

· Se houver alguém com problemas físicos, é melhor que fique fora do jogo.

· Cuidados com óculos, pregadores, etc.

Resultados esperados:

Ter proporcionado uma reflexão sobre o significado de pressão social e de grupo, e, tabém, sobre a defesa de sentimentos e de valores.

DINÂMICA: A BENGALA

Objectivo: Auxiliar o aluno a perceber os mecanismos de defesa.

O que você ira precisar: Sala ampla. Aparelho de som, bengala ou bastão de madeira, folhas de jornal, fita durex. Fita larga 4 cm largura x 1,5m de comprimento. A fita deve estar presa ao chão. Música: "O Bêbado e o Equilibrista".

Tempo: 25 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - O facilitador distribuirá uma folha de jornal para cada participante, solicitando-os a fazerem, desta folha, um bastão.

2 - Os participantes estarão sentados em círculo segurando os bastões.

3 - O facilitador estenderá no chão uma fita.

4 - O facilitador irá segurar uma bengala ou bastão de madeira e ao som da música de fundo, dança como bêbado e equilibrista na corda bamba (fita que foi colocada no chão), sendo observado pelos participantes.

5 - Em seguida, os participantes levantarão e imitarão a dança do facilitador e em seguida sentarão.

6 - Após este momento, o facilitador passa para o grupo o código da dinâmica: cada bastão representa uma bengala que usamos na vida. Solicita ao grupo que reflicta sobre Bengalas.

7 - Fazer um período de reflexão. Agora, o facilitador solicitará que os participantes (um de cada vez) a expressarem seus sentimentos, utilizando os bastões para transmitir a mensagem.

Pontos para discussão:

a) O que são bengalas?

b) Que bengala você usa?

c) Que bengala são usadas frequentemente para mascarar sentimentos e atitudes?

Observação: Caso ocorram colocações do tipo: Bengala em relação a que? A minha vida? Ao trabalho? Qualquer coisa? Eu não tenho bengala! O facilitador deve apenas devolver o código da dinâmica: Bengalas usadas na vida, isto é, em que nos apoiamos para mascarar, justificar ou negar nossas acções.

Resultado esperado: Ter promovido uma reflexão sobre mecanismos de defesa que utilizamos como justificativas.

DINÂMICA: CAMA, MESA, BEBÊ

Objectivo: Auxiliar o aluno a fazer uma reflexão sobre a realidade familiar, papéis e responsabilidades.

O que você irá precisar: Sala ampla, sentar em círculo, aparelho de som, fitas-cassete, brinquedos infantis (cama, mesa e boneca), música suave.

Tempo: 40 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Os participantes sentarão no chão, em círculo, junto com o facilitador. Este tem consigo uma mesa e uma cama (brinquedo).

2 - O facilitador fará uma pergunta ao grupo:

· Lá em casa tem mesa?

· O que lembra esta mesa?

Pega a mesa e passa ao participante do grupo que está à sua direita.

Este responde a pergunta e passa para o outro e assim sucessivamente.

Faz-se o mesmo processo com a cama.

3 - O facilitador perguntará ao grupo:

· É esta a realidade das nossas famílias?

4 - Abrir a discussão (10 minutos).

5 - A seguir, o facilitador pegará o boneco no colo e dirá:

· Olhem quem está aqui! Sabem, ele está chorando, estão ouvindo, está difícil de parar. Pergunta ao grupo:

· Como fariam ou o que fariam para acamá-lo? Passa o boneco aos participantes do grupo, que vão expressando como acalmá-lo.

6 - O facilitador abrirá a discussão:
· É esta a realidade das crianças e dos jovens?

7 - O facilitador pergunta ao grupo:

· E você? E a sua criança? Você quer carinho? Quem sabe um pouco de sossego. Uma canção de ninar.

8 - Dito isso, solicitará ao grupo que deite no chão, próximo do companheiro ou tocando nele.

9 - Ouvir uma canção de ninar, como música de fundo. Terminada a música, os participantes se espreguiçarão, relaxarão e voltarão a sentar.

Observação: Pode ser questionada a realidade de outras famílias.

Resultado esperado: Ter encorajado uma reflexão sobre a realidade familiar e seus valores.

DINÂMICA: ADOLESCER

Objectivo: Possibilitar aos jovens uma reflexão sobre como percebem o processo da adolescência.

O que você irá precisar: Sala ampla, aparelho de som, papel sulfite, lápis de cor ou cera e hidrocor.

O que você deverá fazer:

1 - O facilitador solicitará o grupo a fazer um desenho representando como eles percebem a fase da adolescência.

2 - Após a realização dos desenhos, solicitar os jovens a escreverem algo sobre:

Adolescência é...

3 - Cada adolescente irá falar a respeito de seu desenho relatando como caracterizou a adolescência.

Pontos para discussão:

a) Vantagens de ser adolescente.

b) Desvantagens de ser adolescente.

c) Como o adolescente é visto pela sociedade.

Resultados esperados: Ter promovido uma reflexão de como o adolescente define esta fase de sua vida.

DINÂMICA: A REDE

Objectivo: Integrar o grupo de adolescentes entre si e em relação ao treinamento. Reflectir sobre informação, integração e comunicação.

O que você irá precisar: Sala ampla, rolo de cordão ou barbante.

Tempo: 30 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - O facilitador solicitará o grupo a ficarem pé e se disporem círculo.

2 - O facilitador deverá pedir que cada participante se apresente, dizendo seu nome e um sentimento.

3 - Em seguida, prenderá o cordão em um dedo e jogará o rolo para outro participante.

4 - Ao faltar cordão para alguns componentes do grupo, pedir sugestão de inclusão dos mesmos.

Pontos para discussão:

a) Qual a importância da rede?

b) O que a forma da rede simboliza para o grupo?

Resultados esperados: Ter proporcionado a reflexão sobre comunicação, importância da rede e responsabilidade em relação ao outro.

DINÂMICA: JOGO DO TOQUE

Objectivo: Permitir maior interacção e contacto entre os adolescentes para descontracção.

O que você irá precisar: Sala ampla, aparelho de som, fita-cassete.

O que você deverá fazer:

1 - O facilitador solicitará que o grupo a ficar no centro da sala, à vontade.

2 - Os participantes circularão, dançarão, respondendo ao código do facilitador, como: pé com pé, braço com braço etc.

Pontos para discussão:

a) Sensações captadas pelo contacto com o outro.

b) Pessoas que sentem dificuldade de proximidade com os outros.

c) Houve sentimentos agradáveis durante o contacto com diversos participantes?

Resultado esperado: Proporcionar o contacto entre os adolescentes, de forma agradável e sem preconceito.

DINÂMICA: MENSAGEM NAS COSTAS

Objectivo: Promover a descontracção do grupo.

O que você irá precisar: Sala ampla, aparelho de som, fita cassete, cartões tipo visita com mensagens.

Tempo: 10 minutos.

O que você deverá fazer:

1- O facilitador pedirá que o grupo se coloque cm círculo, no centro da sala.

2 - O facilitador colocará nas costas de cada participante o papel mensagem.

3 - Ao sinal de começar, todos os participantes circularão pela sala lendo as mensagens e executando-as.

Pontos para discussão:

a) Como entendemos o que é expressado pelos outros?

b) Que sentimentos surgem quando desconhecemos as mensagens que carregamos?

Resultado esperado: Os participantes se percebem entre si, iniciando os vínculos no grupo.

DINÂMICA: A TEMPESTADE

Objectivo: Promover a descontracção dos participantes do grupo.

O que você irá precisar: Sala ampla, fichas e palavras - chave.

Tempo: 10 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - O facilitador pedirá a todos os participantes a ficarem sentados em círculo (não deverá sobrar cadeiras vazias).

2 - O facilitador explicará o jogo:

· vamos fazer uma viagem no mar;

· quando no decorrer da viagem ocorrer onda para a direita, pula-se uma cadeira para a direita - quando ocorrer uma onda para a esquerda, pula-se uma cadeira para a esquerda;

· ao final da tempestade, todos trocam de lugar. Neste momento, o facilitador toma o lugar de um participante. Este deverá pegar na mão do facilitador a ficha e falar sobre ela;

· em seguida, toma o seu lugar e continua o jogo.

DINÂMICA: BALÃO NO PÉ

Objectivo: Promover a descontracção do grupo.

O que você irá precisar: Sala ampla, 1 balão para cada participante, pedaços de cordão. Aparelho de som e música alegre.

Tempo: 10 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - O facilitador solicitará o grupo a ficar no centro do sala, em pé.

2 - Distribuir um balão e um pedaço de cordão para cada participante.

3 - Cada participante inalará o balão, amarrará e prende no tornozelo direito.

4 - Iniciar uma música para todos dançarem.

5 - Ao código do facilitador ou a uma pausa da música, podem estourar os balões dos outros.

6 - O jogo terminará ao final da música.

Pontos para discussão:

a) Quantos balões sobraram?

b) Como cada um se defendeu para proteger o seu balão?

Resultado esperado: Ter proporcionado o aquecimento e descontracção para a próximas actividades.

DINÂMICA: DANÇANDO COM BALÕES

Objectivo: Permitir que os jovens participantes tenham momento de descontracção.

O que você irá precisar: Sala ampla, balões, aparelho de som, música moderna.

O que você deverá fazer:

1 - Distribuir um balão para cada dupla. Estes devem ser inflados.

2 - O facilitador solicitará que os participantes a prestarem atenção nos códigos:

· balão entre as costas da dupla;

· troca de dupla;

· balão entre a dupla (na frente);

· troca de dupla, sem colocar a mão no balão e sem deixar cair (troca de dupla sem perder o balão).

DINÂMICA: MUDANÇA DE CÓDIGO

Objectivo: Descontrair, iniciar o trabalho livre de tensões e estimular a atenção.

O que você irá precisar: Sala ampla, música alegre de fundo.

O que você deverá fazer:

1 - O facilitador solicitará que o grupo prestar muita atenção aos códigos dados:

· andar em fila pela sala;

· para frente, para trás;

· formar um círculo em movimento;

· formar um círculo de garotas em movimento;

· formar fila por altura;

· fila com um garoto e uma garota alternadamente etc.

DINÂMICA: JOGO DO JORNAL

Objectivo: Descontrair/reflectir sobre a divisão de espaços.

O que você irá precisar: Sala ampla, jornais, música alegre/agitada.

O que você deverá fazer:

1 - O facilitador distribui para cada dupla de adolescentes uma folha de jornal.

2 - Explica o código do jogo:

· cada dupla se coloca sobre a folha de jornal;

· ao ritmo da música, dançam sem sair da folha de jornal, ao sinal do facilitador, devem trocar de jornal, sem perder o parceiro e continuar dançando.

3 - O facilitador dificultará a dinâmica, dobrando os jornais.

DINÂMICA: ORIGEM DO NOME

Objectivo: Dar oportunidade aos jovens para a reconstrução da sua identidade e da auto-estima.

O que você irá precisar: Sala ampla, cadeiras em círculo.

Tempo: 20 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - O facilitador solicitará a cada participante a informar o seu nome, se o mesmo lhe agrada e de quem foi a escolha (pai, mãe, amigo da família etc).

2 - Ele ainda terá a liberdade de optar pelo nome que mais lhe agradar. A origem do nome deverá ser esclarecida.

Pontos para discussão:

a) Por que o nome identifica uma determinação da pessoa e atrás disso há sempre uma origem?

b) Por que, antes de nascermos, já existem expectativas de...

Resultados esperados: Reflexões sobre a origem do nome, a história que cada indivíduo carrega consigo.

Despertar a sensibilidade, a afectividade e a auto-estima dos participantes.

DINÂMICA: AS MÁSCARAS

Objectivo: Reflectir sobre SIDA e auto-estima.

Estimular o pensamento sobre "como estou", "qual a cara que eu passo".

O que você irá precisar: Sala ampla, aparelho de som, músicas, máscaras em gesso ou papel machê, cosméticos, purpurina, etc.

Tempo: 80 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - Os participantes entrarão na sala e receberão um balão e um coração. No coração está escrito de um lado um sentimento (diferente para cada coração) e do outro a frase: "Prevenção é vida".

2 - O facilitador irá sugerir aos participantes que marquem nos seus rostos algo que represente a SIDA.

3 - No momento seguinte, o facilitador trabalhará com a expressão corporal e o sentimento expressado no rosto com a pintura.

4 - O facilitador irá sugerir transformar e olhar melhor o mundo.

5 - O facilitador entregará uma máscara de gesso para cada um, juntamente com os cosméticos, deixando que criem e evoluam com as máscaras.

6 - Dançar com as máscaras, contracenar, olhar-se, trocar de máscara.

7 - A cada intervalo da dinâmica, o facilitador chamará um grupo de balões, observando a seguinte ordem: vermelho, azul, amarelo, verde.

8 - Os participantes deverão encher os balões, falar sobre o sentimento que estarão recebendo, amarrar todos e decorar a sala. Os balões brancos são os últimos a serem chamados e seguem o mesmo procedimento.

9 - O facilitador ouvirá os participantes.

10 - Todos os balões serão reunidos no centro da sala, sugerir a cada um do grupo a pegar novamente um balão. Ler atentamente o que está escrito no coração e reflectir sobre este sentimento.

11 - Toca-se a música final e distribuir uma mensagem sobre o treinamento

DINÂMICA: AS CORES DA PREVENÇÃO

Objectivos: Identificar todos os métodos contraceptivos. Identificar conforme sua indicação de uso na adolescência e quanto à sua eficácia.

O que você irá precisar: Papel pardo, pincéis atómicos de várias cores, fita adesiva, etiquetas circulares coloridas (verde, amarela, vermelha).

Tempo: 30 minutos.

O que você deverá fazer:

1 - O facilitador colará uma folha de papel pardo na parede.

2 - Solicitará os participantes a listarem individualmente os métodos contraceptivos conhecidos.

3 - Anotar na coluna dos métodos contraceptivos e localizar, conforme as seguintes categorias:

· métodos de barreira;

· métodos comportamentais;

· métodos hormonais;

· dispositivos intra-uterinos;

· métodos cirúrgicos.

4 - O facilitador provocará discussão no grupo, para que os participantes identifiquem cada método dentro das várias categorias.

5 - O facilitador apresentará o kit de anticoncepção com todos os métodos.

6 - Colocará os adesivos autocolantes das 3 cores sobre a mesa.

7 - Solicitará os participantes pegarem os adesivos e colarem em cada método, considerando que:

· o verde - livre uso para o(a) adolescente;

· o vermelho - não recomendável;

· o amarelo - algumas restrições (actuação, considerando que o método a ser utilizado deve ser monitorado por um profissional do Serviço de Saúde).

Dinâmica: Auto confiança

Material: Venda para os olhos.

Desenvolvimento: Formar duplas com todo o grupo. Em cada dupla, uma pessoa é vendada e a outra a conduz para dar um passeio fazendo-a passar por situações diversas (se possível) escadas, por meio de cadeiras. Depois de alguns minutos, inverter os papéis.

No final, fazer uma avaliação: Como foi a experiência, como se sentiu? Como foi ser conduzido? Como foi conduzir?

Dinâmica: TROCA DE UM SEGREDO

- Participantes: 15 a 30 pessoas

- Tempo Estimado: 45 min
- Modalidade: Problemas Pessoais.

- Objectivo: Fortalecer o espírito de amizade entre os membros do grupo.

- Material: Lápis e papel para os integrantes.

- Descrição: O coordenador distribui um pedaço de papel e um lápis para cada integrante que deverá escrever algum problema, angústia ou dificuldade por que está passando e não consegue expressar oralmente. Deve-se recomendar que os papéis não sejam identificados a não ser que o integrante assim desejar. Os papéis devem ser dobrados de modo semelhante e colocados em um recipiente no centro do grupo. O coordenador distribui os papéis aleatoriamente entre os integrantes. Neste ponto, cada integrante deve analisar o problema recebido como se fosse seu e procurar definir qual seria a sua solução para o mesmo. Após certo intervalo de tempo, definido pelo coordenador, cada integrante deve explicar para o grupo em primeira pessoa o problema recebido e solução que seria utilizada para o mesmo. Esta etapa deve ser realizada com bastante seriedade não sendo admitidos quaisquer comentários ou perguntas. Em seguida é aberto o debate com relação aos problemas colocados e as soluções apresentadas.

Possíveis questionamentos:

- Como você se sentiu ao descrever o problema?

- Como se sentiu ao explicar o problema de um outro?

- Como se sentiu quando o seu problema foi relatado por outro?

- No seu entender, o outro compreendeu seu problema?

- Conseguiu pôr-se na sua situação?

- Você sentiu que compreendeu o problema da outra pessoa?

- Como você se sentiu em relação aos outros membros do grupo?

- Mudaram seus sentimentos em relação aos outros, como consequência da dinâmica?

Dinâmica: AFETO

- Participantes: 7 a 30 pessoas

-Tempo Estimado: 20 minutos

- Modalidade: Demonstração de Afecto.

- Objectivo: Exercitar manifestações de carinho e afecto.

- Material: Um boneco de peluche.

- Descrição: Após explicar o objectivo, o coordenador pede para que todos formem um círculo e passa entre eles o boneco de peluche, ao qual cada integrante deve demonstrar concretamente seu sentimento (carinho, afecto, etc.). Deve-se ficar atento a manifestações verbais dos integrantes. Após a experiência, os integrantes são convidados a fazer o mesmo gesto de carinho no integrante da esquerda. Por último, deve-se debater sobre as reacções dos integrantes com relação a sentimentos de carinho, medo e inibição que tiveram.

Dinâmica: CONHECENDO MELHOR O GRUPO

- Participantes: 7 a 15 pessoas

- Tempo Estimado: 20 minutos

- Modalidade: Objectivos Individuais.

- Objectivo: Compreender os objectivos individuais e sua relação com o grupo.

- Material: Lápis e papel para os integrantes.

- Observação: O horizonte do desejo pode ser aumentado, como por exemplo, um sonho que se deseja realizar no decorrer da vida.

- Descrição: O coordenador pede aos integrantes que pensem nas actividades que gostariam de fazer nos próximos dias ou semanas (viagens, ir bem numa prova, actividades profissionais, familiares, religiosas, etc.). Então, cada integrante deve iniciar um desenho que

represente o seu desejo na folha de ofício. Após trinta segundos o coordenador pede para que todos parem e passem a folha para o vizinho da direita, e assim sucessivamente a cada trinta segundos até que as folhas voltem à origem. Então cada integrante descreve o que gostaria de ter desenhado e o que realmente foi desenhado. Dentre as conclusões a serem analisadas pelo coordenador pode-se citar:

* Importância de conhecermos bem nossos objectivos individuais e colectivos;

* Importância de sabermos expressar ao grupo nossos desejos e nossas dificuldades em alcançá-los;

* O interesse em sabermos quais os objectivos de cada participante do grupo e de que maneira podemos ajudá-los;

* Citar a importância do trabalho em grupo para a resolução de problemas;

* Outros

Dinâmica: Como eu me vejo e como vocês me vêem

Objectivo: Comparar como as pessoas se vêem e como são vistas pelas outras pessoas do grupo

Material: papel, lápis e borracha.

Tempo: Meia hora

Procedimento: Cada membro deve ter duas folhas de papel, uma para que ele se descreva e outra para que os demais o descrevam, depois cada membro deve fazer seus "retratos" e compará-los.

Reflexão: Será que sou o que pareço ser? Será que sou o que quero ser?

Dinâmica: Olá, como vai?

Público e Contexto: Grupos em nucleação, encontros, retiros, com pessoas que não se conhecem.

Objectivo: "quebrar o gelo"

Material: nenhum

Tempo: 1 hora (dependendo do número de pessoas é possível dividir em grupos e cada grupo realizar a sua dinâmica)

Procedimento: Formar um círculo, com todos os participantes, pedir que cada um e apresente e procure conversar alguns minutos com a pessoa a sua esquerda e a sua direita. Pedir que todos mudem de posição aleatoriamente e pedir que após a mudança novamente se apresentem e conversem um pouco e falem sobre as duas pessoas com quem falaram antes. Depois cada membro fala em plenário, em no máximo 3 minutos, se apresenta e fala sobre as 4 pessoas às quais se apresentou.

Dinâmica: Roda Viva

Objectivos:

1- Debater um tema e desenvolvê-lo de forma participativa.

2-Envolver a todos do grupo no debate.

3-Falar sobre o que cada um sabe a respeito de um assunto.

4-Saber expor e ouvir.

Passos:

1- Fazer dois círculos, um de frente para o outro, de pé.

2- O círculo de dentro fica parado no lugar inicial e o círculo de fora gira para a esquerda, a cada sinal dado pelo animador ou coordenador do grupo.

3- Cada dupla fala sobre o assunto colocado para reflexão, durante dois minutos, sendo um minuto para cada pessoa.

4- O Círculo de Fora vai girando até chegar no par inicial.

5- Depois deste trabalho, realiza-se um plenário, onde as pessoas apresentam conclusões, tiram dúvidas, complementam ideias.

6- Complementação do assunto pelo coordenador.

Observações:

1- O assunto deve ser preparado pelo coordenador, com antecedência.

2- Os participantes do grupo devem pesquisar e fazer leituras prévias sobre o assunto.

Avaliação:

- O que descobrimos sobre o assunto?

- Como nos sentimos durante a dinâmica?

- O que foi positivo?

- Que ensinamentos podemos tirar para o grupo?

Objectivos: Dinâmica: Cochicho

1- Levar todos do grupo a participar de uma discussão.

2- Colher opiniões e sugestões de um grupo, e sondar-lhes os interesses.

3- Criar uma atmosfera informal e democrática durante um estudo, debate.

4- Dar oportunidade para a troca de ideias dentro de um grupo.

5- Ajudar as pessoas a se libertarem das suas inibições.

6- Obter rapidamente ideias, opiniões e posições dos participantes de um grupo.

Componentes:

1- Coordenador: orientar e encaminhar o trabalho

2- Secretário: anota no quadro, as ideias dos participantes

3- Público: participantes do grupo.

Passos

1- Coordenador expõe de forma clara uma questão, solicitando ideias do grupo;

2- Coordenador divide o grupo de 2 em 2 ou 3 em 3 (depende do número de participantes do grupo)

3- Formados os grupos, passam a trabalhar. Cada grupo tem 2, 3 ou 4 minutos para expor suas ideias, sendo um minuto para cada participante.

4- Uma pessoa de cada grupo expõe em plenário, a síntese das ideias de seu grupo.

5- O secretário procura anotar as principais ideias no quadro, ou num painel.

6- O coordenador faz um comentário geral, esclarece dúvidas.

7- Alguém do grupo pode fazer uma conclusão.

Avaliação

1- O que aprendemos?

2- O que descobrimos em relação ao grupo?

3- O que precisamos aprofundar sobre este assunto?

Dinâmica: - Dramatização

Objectivos

1- Criar condições para a participação psicológica em uma discussão.

2- Pesquisa um assunto e apresentá-lo, simuladamente.

3- Libertar a discussão da centralização numa pessoa

4- Facilitar a comunicação mostrando ao invés de apenas falar.

5- Dar calor e vida aos fatos estudados.

6- Comprovar as diversas formas de encarar uma situação-problema.

7- Desenvolver a sensibilidade

Componentes

1- Director de cena: Promove discussão, esforçando-se para que todos participem dela.

2- Atores: Membros do grupo

3- Auditório: Outros membros da comunidade

Passos

1- Preparo

1.1- Estudo do tema: pesquisa, debate, etc

1.2- Prepara-se o assunto a ser dramatizado

1.3- Define-se personagens e suas características

1.4- Prepara-se os atores

1.5- Prepara-se o cenário

1.6- Prepara-se disfarces, etc.

2- Representação

3- Discussão

3.1 Actores avaliam a apresentação, destacando impressões, animação, envolvimento, relações, aprendizagem, dificuldades.

Dinâmica: - Quem sou eu?

Objectivo

Tornar os membros do grupo conhecidos rapidamente, num ambiente relativamente pouco inibidor.

Passos

1- Cada um recebe uma folha com o título: "Quem sou eu?"

2- Durante 10 minutos cada um escreve cinco itens em relação a si mesmo, que facilitem o conhecimento.

3- A folha escrita será fixada na blusa dos participantes.

4- Os componentes do grupo circulam livremente e em silêncio pela sala, ao som de uma música suave, enquanto lêem a respeito do outro e deixa que os outros leiam o que escreveu a respeito de si.

5-Logo após reunir 2 a 3 colegas, com os quais gostariam de conversar para se conhecerem melhor. Nesse momento é possível lançar perguntas que ordinariamente não fariam.

Avaliação

1- Para que serviu o exercício?

2- Como nos sentimos?

Dinâmica: - Apresentação através de desenhos

Destinatários: Grupos de jovens ou de adultos. Pode-se trabalhar em equipes.

Material: Uma folha para desenho e um lápis colorido ou caneta hidrocor para cada participante.

Desenvolvimento:

1.Distribuídos os materiais da dinâmica, o animador explica o exercício:

Cada qual terá que responder, através de desenhos, à seguinte pergunta:

Quem sou eu?

Dispõem de 15 minutos para preparar a resposta.

2.Os participantes desenham sua resposta

3. A apresentação dos desenhos é feita em plenário ou nas respectivas equipes. O grupo procura interpretar as resposta. Feita essa interpretação, os interessados, por sua vez, comentam a própria resposta.

4.Avaliação da Dinâmica:

- O que aprendemos com este exercício?

Dinâmica: - Primeiros nomes, primeiras impressões

Objectivos:

- Conhecer os outros participantes do grupo.

- Descobrir o impacto inicial de alguém nos outros.

- Estudar fenómenos relacionados com primeiras impressões - sua precisão, seus efeitos, etc.

Passos:

1- O coordenador pede aos participantes sentados em círculo que se apresentem, dizendo seu nome e dois fatos marcantes de sua vida.

2- Coordenador pede que todos virem as costas (evitando que um veja os outros) e escrevam ao mesmo tempo, o primeiro nome de todos os participantes do grupo, à medida que deles se lembrem.

3- Voltando-se novamente para o grupo, procuram saber qual o nome, que ficou esquecido na lista. Podem pedir que as pessoas indiquem mais um fato a fim de melhor fazer a ligação com o nome.

4- O grupo discute os nomes, sentimentos ligados a eles, dificuldades que sentiram para lembrar de todos, suas reacções em não ser lembrados, etc.

5- O coordenador distribui outra folha em branco, na qual devem fazer a lista dos nomes novamente, pedindo-lhes que acrescentem anotações em relação à primeira impressão que tiveram das pessoas, deixando a folha anónima.

6- As folhas anónimas serão recolhidas, e o coordenador irá lê-las em voz alta: Os membros poderão reagir sobre a precisão ou relatividade das impressões, sobre o que sentiram, o que lhes surpreendeu, etc.

7- O grupo discutirá a precisão dos dados da primeira impressão, os efeitos da mesma e suas reacções sobre a experiência.

Avaliação:

- Como estamos nos sentindo?

- Do que mais gostamos?

Dinâmica: - Cartões Postais

Objectivos

- Quebrar gelo

- Integrar os participantes do grupo.

Passos

1- O coordenador fixa cartões postais numerados num lugar visível ao grupo.

2- Coordenador convida os presentes a observarem em silêncio os postais, escolhendo cada qual o que mais lhe agrada e também aquele de que menos gosta. Cada um escreve no caderno, o porquê da escolha.

3- O grupo observa e escolhe os postais, de acordo com a orientação do coordenador.

4- No plenário, cada pessoa comenta sua escolha; em primeiro lugar, indicam os postais que não lhes agradaram e, a seguir, aqueles de que mais gostaram.

Avaliação

- O que descobrimos acerca dos demais, através desse exercício?

- Como nos sentimos?

Dinâmica: - A foto Preferida

1- Objectivos:

- Começar a integração do grupo, partindo do conhecimento mútuo.

- Romper o gelo desde o princípio, a fim de desfazer tensões.

2- Destinatários: Grupos de jovens ou de adultos; se os participantes forem numerosos, convém organizar-se em equipes.

3- Material: Oito fotografias tamanho poster, numeradas, apresentando cenas diversas, colocadas em lugar visível a todos.

3- Desenvolvimento:

- A motivação é feita pelo animador, com as seguintes palavras: "Em nossa comunicação diária, nós nos servimos de símbolos para expressar coisas, identificar pessoas, acontecimentos e instituições: neste momento, vamos fazer algo semelhante".

- Convida os presentes a observarem as fotografias em silêncio e escolher aquela com que melhor se identificarem.

- A seguir, em equipe, cada qual indica a foto escolhida e faz seus comentários sobre ela. Os demais participantes podem interferir, fazendo perguntas.

4- Avaliação:

- Para que serviu o exercício?

- Como nos sentimos durante a experiência?

Dinâmica: - A Palavra Chave

1- Destinatários: Grupos de jovens ou de adultos. Pode-se trabalhar em equipes.

2- Material: Oito Cartões para cada equipe. Cada um deles contém uma palavra: Amizade, liberdade, diálogo, justiça, verdade, companheirismo, bravura, ideal, etc. Os cartões são colocados em um envelope.

3- Desenvolvimento:

- O animador organiza as equipes e entrega o material de trabalho.

- Explica a maneira de executar a dinâmica. As pessoas retiram um dos cartões (do envelope); cada qual fala sobre o significado que atribui à palavra.

- A seguir, a equipe escolhe uma das palavras e prepara uma frase alusiva.

- No plenário, começa-se pela apresentação de cada equipe, dizendo o nome dos integrantes e, em seguida, a frase alusiva à palavra escolhida.

5- Avaliação:

- Para que serviu o exercício?

- Como estamos nos sentindo?

Dinâmica: - Conhecer pelas Figuras

1- Objectivo:

- Conhecer pelas figuras.

- Quebrar gelo

2- Passos:

- Espalhar pela sala vários recortes de jornais, revistas, folhinhas, propagandas, etc (as figuras devem ser as mais variadas possível, com temas bem diferentes, para dar maiores possibilidades de escolha aos participantes).

- Os participantes passam diante das figuras, observando-as atentamente.

Uma música de fundo para favorecer o clima.

- Dar tempo suficiente para conhecer todas as figuras, o coordenador dá um sinal e cada participante deverá apanhar a figura que mais lhe chamou a atenção.

- Formar pequenos grupos e cada participante vai dizer para seu grupo por que escolheu a figura.

- O grupo escolhe alguém para anotar a apresentação de cada um e expor em plenário.

- Faz-se um plenário onde o representante de cada grupo apresenta as anotações e a figura que representa o pensamento do grupo.

- O coordenador faz um comentário final, aproveitando tudo o que foi apresentado e chamando a atenção para aquelas figuras que estão mais relacionadas.

3.Avaliação:

- Como nos sentimos?

- Que proveito tiramos dessa dinâmica?

Dinâmica: - Baralho

1.Destinatários: Grupos de Jovens

2.Material: 12 Cartas gigantes 

3.Desenvolvimento:

- O animador convida a observar as cartas m silêncio e, logo após, explica o exercício:

Cada um deve seleccionar aquelas cartas que apresentarem alguma característica sua, pessoal, e explicar ao grupo o porquê de sua escolha.

- Os participantes seleccionam suas cartas.

- No plenário, cada qual passa a comentar sua escolha e as razões da preferência.

4.Avaliação da experiência:

- Que proveito tiramos do exercício?

Dinâmica do "O que você parece para mim...”.

Material: papel cartão, canetas hidrocor e fita crepe.

Desenvolvimento: Cola-se um cartão nas costas de cada participante com uma fita crepe. Cada participante deve ficar com uma caneta hidrocor. Ao sinal, os participantes devem escrever no cartão de cada integrante o que for determinado pelo coordenador da dinâmica (em forma de uma palavra apenas), exemplos:··(1) Qualidade que você destaca nesta pessoa;·(2) Defeito ou sentimento que deve ser trabalhado pela pessoa; 

3) Nota que cada um daria para determinada característica ou objectivo necessário a atingir nesta dinâmica.

Dinâmica do "João Bobo"

Esta dinâmica propõe um "quebra gelo" entre os participantes e também pode ser observado o nível de confiança que os participantes têm um no outro:

Formam-se pequenos grupos de 8-10 pessoas. Todos devem estar bem próximos, de ombro-a-ombro, em um círculo. Escolhem uma pessoa para ir ao centro. Esta pessoa deve fechar os olhos (com uma venda ou simplesmente fechar), deve ficar com o corpo totalmente rígido, como se tivesse hipnotizado.

As mãos ao longo do corpo tocando as coxas lateralmente, pés para frente, tronco recto. Todo o corpo fazendo uma linha recta com a cabeça. Ao sinal, o participante do centro deve soltar seu corpo completamente, de maneira que confie nos outros participantes. Estes, porém devem com as palmas das mãos empurrar o "João bobo" de volta para o centro. Como o corpo vai estar recto e tenso sempre perderá o equilíbrio e penderá para um lado. O movimento é repetido por alguns segundos e todos devem participar ao centro.

Obs: Pode ser feito também na água.

Dinâmica do Nome

Esta dinâmica propõe um "quebra gelo" entre os participantes. Ela pode ser proposta no primeiro dia em que um grupo se encontra. É óptima para gravação dos nomes de cada um.

Em círculo, assentados ou de pé, os participantes vão um a um ao centro da roda (ou no próprio lugar) falam seu nome completo, juntamente com um gesto qualquer. Em seguida todos devem dizer o nome da pessoa e repetir o gesto feito por ela.

Variação: Essa dinâmica pode ser feita apenas com o primeiro nome e o gesto da pessoa, sendo que todos devem repetir em somatória, ou seja, o primeiro diz seu nome, com seu gesto e o segundo diz o nome do anterior e gesto dele e seu nome e seu gesto... e assim por diante. Geralmente feito com grupos pequenos, para facilitar a memorização. Mas poderá ser

estipulado um número máximo acumulativo, por exemplo, após o 8º deve começar um outro ciclo de 1-8 pessoas.

Dinâmica da "Sensibilidade"

Dois círculos com números iguais de participantes, um dentro e outro fora. O grupo de dentro vira para fora e o de fora vira para dentro. Todos devem dar as mãos, sentí-las, tocá-las bem, estudá-las. Depois, todos do grupo interno devem fechar os olhos e caminhar dentro do círculo externo. Ao sinal, o Coordenador pede que façam novo círculo voltado para fora, dentro do respectivo círculo. Ainda com os olhos fechados, (proibido abrí-los), vão tocando de mão em mão para descobrir quem lhe deu a mão anteriormente. O Grupo de fora é quem deve movimentar-se. Caso ele encontre sua mão correcta deve dizer _Esta! Se for verdade, a dupla sai e se for mentira, volta a fechar os olhos e tenta novamente.

Obs: Essa dinâmica pode ser feita com outras partes do corpo, ex: Pés, orelha, olhos, joelhos, etc. Tem o objectivo de melhorar a sensibilidade, concentração e socialização do grupo.

Dinâmica da “Verdade ou Consequência?”

Em círculo os participantes devem estar de posse de uma garrafa que deve ficar ao centro. Ao sinal do Coordenador, alguém gira a garrafa e para quem o bico da garrafa apontar é perguntado: _Verdade ou Consequência? Caso ele escolha verdade, a pessoa onde o fundo da garrafa apontou deve perguntar algo e ele obrigatoriamente devem responder a verdade. Se ele responder consequência deve pagar uma prenda (executar uma tarefa) estipulada pela pessoa que o fundo da garrafa apontou. A que respondeu gira a garrafa.

Dinâmica do "Qualidade"

Cada um anota em um pequeno pedaço de papel a qualidade que acha importante em uma pessoa. Em seguida todos colocam os papéis no chão, virados para baixo, ao centro da roda. Ao sinal, todos devem pegar um papel e em ordem devem apontar rapidamente a pessoa que tem esta qualidade, justificando.

CARTAZ PESSOAL (para apresentação)

Pedimos aos candidatos que desenhem no centro de uma folha de papel ofício um símbolo que tenha a ver com a maneira como a pessoa se considera. Ao redor desse desenho pedimos que a pessoa faça outros desenhos menores que representem o que ela mais gosta e o que ela menos gosta, o que ela mais valoriza e o que menos valoriza, o seu maior defeito e a sua maior qualidade. Não pode escrever, só desenhar. Todos se apresentam mostrando o seu cartaz e falando se si por meio dos desenhos feitos.

DINÂMICA DO BEIJO

Essa dinâmica, geralmente é desenvolvida com um grupo que já tenha um certa intimidade, para que ela tenha sucesso.

Desenvolvimento: Todos em círculo, em uma grande roda. O Coordenador explica a dinâmica que deve ser dito o seguinte:

Cada um deve dizer do colega do lado direito, a parte do corpo que mais admira ou acha bonita. Quando todos tiverem escolhido esta determinada parte do corpo, coordenador dá um novo comando:

Cada pessoa deverá dar um beijo exactamente no local escolhido.

DINÂMICA DO SENTAR-SE NO COLO

Esta dinâmica propõe um "quebra gelo" entre os participantes:

O coordenador propõe que o grupo fique de pé, de ombro-a-ombro, em círculo. Em seguida pede que todos façam 1/4 de giro para um determinado lado ficando em uma fila indiana (assim: xxxxxxxxxxxx), embora em círculo. Ao sinal o Coordenador pede que todos se assentem no colo um do outro e depois repitam para o outro lado. É bem divertido, causando muitos risos !

DINÂMICA DO "QUALIDADE"

Cada um anota em um pequeno pedaço de papel a qualidade que acha importante em uma pessoa. Em seguida todos colocam os papéis no chão, virados para baixo, ao centro da roda. Ao sinal, todos devem pegar um papel e em ordem devem apontar rapidamente a pessoa que tem esta qualidade, justificando.

DRAMATIZAÇÃO: DISFUNÇÕES SEXUAIS MASCULINAS

Objectivo: Confrontar  educadores  com  situações  de  desestabilização emocional, advindas de disfunções sexuais masculinas,  para  que  repensem  suas  posições  a  respeito  do assunto e consigam se colocar no lugar de seus pacientes e educandos.

Tamanho do grupo: Idealmente de 20 a 30 pessoas, subdivididas em grupos de 5 pessoas.

Local: Sala ampla, sem carteiras.

Material  necessário: Nenhum

Aquecimento: O grupo deverá caminhar pela sala, observando seu corpo e procurando concentrar-se.

Processo: Cada subgrupo deverá dramatizar uma das situação descritas a seguir, para posterior discussão com o grupo. 45

1) – O casal está com dificuldades no relacionamento, pois o marido apresenta algum tipo de disfunção sexual. Cada  um  deles  procura  um  profissional  da  área  médica para  expor  o  problema.  Durante  a  consulta,  ao  descreverem  a  situação,  apresentam  diferentes  percepções  dos fatos, caracterizando uma inadequação sexual.

2)  –  Situação  familiar  corriqueira,  com  marido,  mulher, filhos, sogra ou empregada, na qual um conflito do dia  a  dia  impede  ou  dificulta  a  vivência  de  uma  situação sexual para satisfação de um desejo demonstrado pela esposa.

3) – Num grupo de adolescentes masculinos, como é próprio  dessa  faixa  etária,  eles  intensificam,  valorizam  e fantasiam as próprias vivências. Deste grupo, um adolescente se destaca e, em voz alta, se questiona, comparando suas próprias vivências com as apresentadas pelos demais.

4) – Um grupo de homens na terceira idade jogando dominó  e  tecendo  comentários  a  respeito  da  ausência de um dos frequentadores da roda. Ele não está porque arrumou  uma  namorada  vinte  anos  mais  nova.  Comentários  maldosos  a  respeito  da  capacidade  do  amigo  em satisfazê-la.

5) Situação familiar na qual apresentam-se diferentes condutas em relação à sexualidade (filha reprimida, filho mais  velho  que  pode  tudo),  culminando  numa  absurda pressão do pai para que ojovemse inicie sexualmente.

Fecho: A discussão com os alunos deverá ressaltar não apenas os fatos inerentes a cada situação simulada, mas também a importância de que o educador tome contacto com situações que muitas vezes não fazem parte de seu dia a dia, porém  reconhecidamente  existem  e  devem  ser  levadas em conta.

EXCLUSÃO

Objetivos: 1  –  Permitir  aos  participantes  experimentar  conscientemente o que significa ser excluído do grupo.

2  –  Confrontar  sentimentos  que  se  originam  da exclusão.

3  –  Experimentar  processos  pelos  quais  a  identidade social é concedida pelo grupo excluído e aceita pelos membros excluídos.

Tamanho do grupo: Ilimitado. Devem ser formados subgrupos de 5 pessoas.

Tempo exigido: De uma hora a uma hora e meia.

Material  utilizado: Refrigerantes e biscoitos.

Ambiente: Sala ampla para acomodação dos participantes.

Processo:

1 – O facilitador forma subgrupos de 5 pessoas, deixando uma pequena distância entre um grupo e outro. O critério para o agrupamento deve ficar por conta dos próprios participantes.

2 – Cada subgrupo é orientado para excluir um membro. O critério para exclusão deve ser fixado pelo próprio

grupo. Cada subgrupo terá 20 minutos para cumprir essa tarefa. Assim que cada subgrupo tiver escolhido um membro  para  ser  excluído,  estes  serão  encaminhados  juntos para um lugar prefixado da sala, o mais distante possível, mas à vista, dos subgrupos originais.

3 – O subgrupo dos “excluídos” é orientado para conversar entre si. Enquanto isso, é servido refrigerante e biscoitos  para  os  integrantes  dos  subgrupos  originais,  que não devem se comunicar com os membros do subgrupo dos excluídos.

4 – Cada subgrupo original escolhe um porta-voz, que deverá explicar quais foram os critérios usados na exclusão de um dos seus integrantes.

5  –  O  facilitador  convida  a  seguir  o  subgrupo  dos excluídos a localizar-se no centro da sala, onde cada um dos  seus  membros  dirá  a  razão  de  sua  exclusão  do  subgrupo original, se acha que essa exclusão foi justa, como se sente em relação ao subgrupo que o excluiu e também em relação aos outros membros do subgrupo dos excluídos.

6 – Os excluídos são então instados a voltarem aos seus grupos de origem e procurarem novamente se integrar.

7 – Reúne-se então o grupo todo e o facilitador apresenta  comentários  acerca  do  exercício  realizado,  enfatizando os aspectos sociais e sexuais, as características das pessoas  “normais”  e  das  “estigmatizadas”,  bem  como  a interacção entre os estigmatizados.

EXPOSIÇÃO DE ARTE: “SEXUALIDADE”

Objectivos: Fazer a leitura do processo de criação, identificando os sentimentos surgidos na elaboração de um objecto de arte referente a sexualidade.

Tamanho do grupo: Ilimitado. Subgrupos de 6 pessoas.

Tempo exigido: Aproximadamente uma hora.

Ambiente: Sala ou salas suficientemente amplas para a acomodação dos participantes.

Material  utilizado: Folhas de cartolina, sucata, cola, tintas, pincéis.

Processo:

1 – O facilitador solicita aos integrantes do grupo que se dividam em subgrupos de no máximo 6 pessoas.

2 – Propõe que cada subgrupo se utilize do material disponível para confeccionar, em 30 minutos, um objecto de arte que transmita elementos da sexualidade do grupo. 3 – Arrumada a “exposição” dos objectos produzidos, solicita-se que um representante de cada subgrupo identifique-se com o objecto e, na primeira pessoa do singular, identifique-se  com  ele  e  transmita  seu  significado  para todo o grupo.

4  –  Após  o  término  das  explanações,  o  grupo  como um todo terá 10 minutos para expressar sentimentos que tenham surgido durante a confecção do objecto ou da sua

apresentação, discutindo-se as emoções emergentes durante o processo de criação.

FANTASIAS SEXUAIS

Objectivo: Estimular a percepção de emoções e comportamentos frente à declaração de fantasias sexuais.

Tamanho do grupo: Indefinido. Subgrupos de quatro a sete participantes.

Tempo exigido: Aproximadamente uma hora.

Material: Objectos estimuladores da sexualidade (meias femininas, echarpe, cueca, etc.).

Ambiente: Sala ampla.

Processo:

1 – O critério da subdivisão em grupos será feito através  da  eleição  de  um  objecto,  que  será  apresentado  pelo facilitador.

2  –  Com  a  posse  do  objecto,  o  grupo  se  reúne  para discutir e criar uma fantasia sexual. 3  –  Os  subgrupos  escolherão  um  relator,  que  explicitará a fantasia criada. O relato deve ser feito na primeira pessoa do singular.

4 – Os subgrupos discutirão os sentimentos emergentes através da escuta dos relatos dos outros subgrupos.

5  –  Os  subgrupos  elegerão  novo  relator  para  declarar (na primeira pessoa do singular) as emoções causadas pelos outros relatos.

Fecho: As  emoções  serão  compartilhadas  e  discutidas  por todos,  sob  a  coordenação  do  facilitador,  que  enfatizará os  aspectos  mais  importantes  dos  sentimentos  desencadeados.

O AMOR, O QUE É?

Objectivo: Levar os participantes a perceber que as pessoas, em função de diferentes histórias de vida, têm diferentes posturas sobre esse tema. Levá-los também a reflectir  como sentem, intimamente, o tema proposto.

Tamanho do grupo: Vinte a trinta pessoas.

Tempo exigido: 1 hora.

Ambiente  físico: Sala  de  aula  ampla,  com  as  carteiras  dispostas  em círculo.

Aquecimento: Caminhando em silêncio, perceber o seu corpo.

Processo: Cada participante recebe uma folha de papel, sendo-lhe solicitado que complete, individualmente, a frase: “O amor é...” Em  seguida,  as  folhas  serão  recolhidas  e  os  participantes devem se dividir em 3 grupos. Para cada grupo será

sorteado um tema:

1) Amor altruísta

2) Amor romântico

3) Amor biológico

Cada grupo deve defender seu tema como o tipo mais “certo”  de  amor.  Isso  deve  ser  feito  por  escrito  e  depois lido  para  toda  turma  por  um  dos  participantes  de  cada grupo.

Fecho: O coordenador deverá então, analisar cada argumento usado pelos grupos, ressaltando a importância de todas as formas de amor.

SEXUALIDADE DENTRO DA FAMÍLIA

Objectivo: Identificação dos conceitos culturais sobre sexualidade.

Tamanho do grupo: Ilimitado.

Tempo exigido: De uma hora a uma hora e meia.

Material  necessário: Nenhum.

Ambiente: Sala suficientemente ampla.

Processo:

1 – O facilitador solicita que o grupo maior divida-se em subgrupos, pelo critério dos países de origem de seus ancestrais.

2 – Os subgrupos discutirão a respeito das formações e informações sexuais recebidas durante sua criação, baseada em sua família de origem.

3 – Cada subgrupo irá demonstrar em plenária a conclusão da discussão do tema através de uma “estátua” ou de uma cena (imagem não verbal). Fechamento:

O facilitador coordenará a discussão, enfatizando as diferenças e similitudes constatadas, bem como suas implicações  para  o  comportamento  sexual  futuro  dos  envolvidos.
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